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Resumo 
 

Dourado, Nicole Iriarte; Scarano, Fabio Rubio. A implantação de um 

projeto de turismo regenerativo rural na região serrana fluminense. Rio 

de Janeiro, 2023. 83 p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Geografia 

e Meio Ambiente, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

Este estudo se concentra na implantação de um projeto de turismo 

regenerativo no Rancho Dourado, denominado como Unidade Demonstrativa de 

Sustentabilidade (UDS), localizada em Três Rios, RJ, na região serrana. Com base 

nesse contexto, desenvolveu-se um plano de ação com o propósito de viabilizar a 

adoção desse modelo de negócios em áreas rurais. O foco principal deste estudo é 

apresentar um modelo de negócios com dois componentes interconectados, um com 

fins lucrativos que sustente outro, filantrópico Os princípios da permacultura e da 

ecosofia fundamentam uma base ética que orienta a ação, destacando a percepção 

da interdependência entre todos os seres vivos do planeta. O turismo regenerativo 

é destacado como uma resposta às preocupações ambientais e sociais. Ele exige 

uma abordagem responsável, integrada e sistêmica para garantir sua 

sustentabilidade como atividade econômica. No contexto específico de Três Rios, 

onde a UDS está localizada, o município enfrenta sérios problemas ambientais 

devido à exploração intensiva de recursos naturais, incluindo desmatamento, 

pecuária, industrialização e especulação imobiliária, resultando em uma 

significativa redução na cobertura florestal. Portanto, a implantação do turismo 

regenerativo em Três Rios é considerada benéfica, com potencial para gerar um 

impacto positivo e regenerativo no município, contrapondo-se aos desafios 

climáticos, sociais e ambientais enfrentados pela região. A Unidade Demonstrativa 

de Sustentabilidade (UDS) desempenha um papel fundamental como atrativo e 

laboratório prático de sustentabilidade para esse modelo de negócios. 

 

Palavras-chave:  

Permacultura; ecosofia; turismo regenerativo; Unidade Demonstrativa de 

Sustentabilidade; Três Rios/RJ. 

 

 

 

  



 

 

 

Abstract 
 

Dourado, Nicole Iriarte; Scarano, Fabio Rubio (Advisor). The 

implementation of a rural regenerative tourism project in the 

mountainous region of Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2023. 83 p. 

Dissertação de Mestrado - Departamento de Geografia e Meio Ambiente, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
This study focuses on the implementation of a regenerative tourism project at 

Rancho Dourado, referred to as a Sustainable Demonstration Unit (SDU), located 

in Três Rios, RJ, a mountainous region. Within this context, an action plan was 

developed with the purpose of facilitating the adoption of this business model in 

rural areas. The main focus of this study is to present a business model with two 

interconnected components, one for profit, supporting a philanthropic one. The 

principles of permaculture and ecosophy form an ethical foundation that guides 

action, emphasizing the perception of interdependence among all living beings on 

the planet. Regenerative tourism stands out as a response to environmental and 

social concerns. It requires a responsible, integrated, and systemic approach to 

ensure its sustainability as an economic activity. In the specific context of Três Rios, 

where the SDU is located, the municipality faces serious environmental issues due 

to the intensive exploitation of natural resources, including deforestation, livestock 

farming, industrialization, and real estate speculation, resulting in a barren 

landscape and significant reduction in forest coverage. Therefore, the 

implementation of regenerative tourism in Três Rios is considered beneficial, with 

the potential to generate a positive and regenerative impact on the municipality, 

counteracting the climate, social, and environmental challenges faced by the region. 

The Sustainable Demonstration Unit (SDU) plays a fundamental role as an 

attraction and practical sustainability laboratory for this business model. 

 

Keywords:  

Permaculture, ecosophy; regenerative tourism; Sustainable Demonstration 

Unit; Três Rios/RJ. 
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“A regeneração de Gaia - Planeta Terra - envolve 

cicatrizar a fratura que existe entre as diferentes 

formas de interpretar a realidade. Requer a criação 

de uma pele de idéias e intenções capaz de conectar 

essas visões de mundo que foram reduzidas a 

módulos, partes separadas cristalizadas em rochas 

brilhantes, mas que são duras e inflexíveis… 

implica plantar, limpar e cuidar… a cura se dá pelo 

amor. O amor a si mesmo, o amor ao próximo, 

amor à natureza - sem hierarquia, como ensinavam 

e ensinam os povos ancestrais mundo afora. E o 

amor se nutre na fonte do tempo.”  

 

Fabio Scarano, Regenerantes de Gaia 

 



 

1  
Introdução 
 

1.1  
Objetivo  
  

Como implantar um modelo de negócio de turismo regenerativo na área rural 

que consiga financiar também atividades filantrópicas? Esta é a pergunta central 

que orienta esta dissertação. O resultado deste trabalho é um plano de ação que 

permite sustentar financeiramente o empreendimento rural, baseado na 

metodologia e princípios da permacultura e da ecosofia. O plano apresentará dois 

componentes distintos, interconectados: um “componente hospitalidade”, com fins 

lucrativos, e um “componente filantrópico” sem fins lucrativos, dentro de uma 

Unidade Demonstrativa de Sustentabilidade (UDS).  

 Unidades Técnicas Demonstrativas (UTD) são ferramentas típicas da 

extensão rural e que se voltam para promover a interação entre atores, o diálogo, a 

troca de experiências, a participação, o aprendizado, a interação comunitária e a 

pesquisa (Embrapa, 2011). O conceito de Unidade Demonstrativa de 

Sustentabilidade (UDS), introduzido neste estudo, é uma adaptação da UTD à 

temática da sustentabilidade. Aqui, o conceito de UDS é utilizado para mostrar 

possibilidades de implementação de medidas sustentáveis para assentamento 

humano, em termos de conservação de recursos naturais, regeneração ambiental, 

uso eficiente de energias renováveis, gestão de resíduos, agricultura sustentável, 

entre outros elementos. A UDS em questão, a área de estudo deste trabalho, se 

encontra no município de Três Rios, região serrana do Estado do Rio de Janeiro.  

 O projeto de turismo regenerativo na UDS, objeto desta dissertação, visa 

demonstrar a viabilidade da aplicação de métodos regenerativos e sustentáveis ao 

turismo, inspirando moradores, equilibrando o ecossistema, educando e 

proporcionando uma reconexão das relações das pessoas entre elas e a natureza. 
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1.2  
Referencial Teórico  
 
1.2.1  
Ecosofia 

  

As questões socioambientais se tornaram uma preocupação global devido à 

crise climática gerada pelos impactos negativos da atividade humana sobre o 

planeta (IPCC, 2014). Essa crise coloca em risco a vida de muitos seres vivos, 

afetando diretamente aspectos relacionados à saúde, alimentação, habitação e meio 

ambiente (Röckstrom et al., 2009). A resultante é o que alguns afirmam ser uma 

nova era geológica, o Antropoceno, no qual o impacto humano sobre o planeta já 

alterou indicadores médios, por exemplo, de clima e biodiversidade (Crutzen, 

2006).  

Diante disso, surge a necessidade de uma transformação ético-política que 

reoriente os valores da produção de bens materiais e imateriais, promovendo uma 

abordagem ecosófica que integre as necessidades ecológicas (ambiental), sociais 

(relações humanas) e subjetivas (mental) (Guattari, 1990). As ecosofias são 

filosofias ecológicas que propõem formas de reconexão entre os seres humanos e a 

natureza. Tais filosofias atribuem a atual crise planetária, portanto, a uma 

desconexão ou alienação do ser humano em relação ao mundo, humano e não-

humano, que o cerca (Guattari, 1990; PNUMA, 2019). 

Wilkinson e Pickett (2010 apud Matias, 2015) destacam a importância da 

igualdade como um fator determinante para o bem-estar da sociedade como um 

todo. É conhecido que, por exemplo, a exposição à natureza tem efeitos positivos 

na saúde mental das pessoas, melhora a função cognitiva, reduz o estresse, enquanto 

o contato reduzido pode levar a problemas como ansiedade e depressão (Bratman 

et al., 2012; Berry et al., 2010; Bowler et al., 2010). Nesta mesma linha, os serviços 

ecossistêmicos – como o fornecimento de alimentos, água e ar limpos, regulação 

do clima e da qualidade do solo – são centrais ao bem-estar humano (Shanahan et 

al., 2016; Costanza et al., 1997).  

 A ecosofia desenvolvida pelo filósofo e psicanalista francês Félix Guattari 

(1990) propõe uma mudança de paradigma, abandonando a visão antropocêntrica e 

adotando uma abordagem ecocêntrica, que reconhece a dependência mútua entre 

todos os seres vivos e o meio ambiente. Ela implica em romper com a lógica 
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capitalista de exploração dos recursos naturais e adotar uma postura de cuidado, 

respeito e preservação com o meio ambiente, garantindo a sobrevivência de todas 

as formas de vida no planeta. Assim, esta filosofia incorpora elementos da ecologia, 

economia, política, cultura para o bem-estar humano. Seu princípio ético leva em 

conta três ecologias: a ambiental, a social e a pessoal, que seriam interligadas e 

interdependentes. A visão de Guattari aponta para a necessidade de regeneração das 

relações entre os seres humanos e o planeta. 

 

Não haverá verdadeira resposta à crise ecológica a não ser em escala 

planetária e com a condição de que se opere uma autêntica revolução política, 

social e cultural, reorientando os objetivos da produção de bens materiais e 

imateriais. Esta revolução deverá concernir, portanto, não só às relações de 

forças visíveis em grande escala, mas também aos domínios moleculares de 

sensibilidade, de inteligência e de desejo [...] (Guattari, 1990, p. 9).  

  

Existe uma similaridade dessa visão, com o movimento da Ecologia Profunda de 

Arne Naess (2003), filósofo e ecologista norueguês, para o qual, além da 

compreensão das complexidades das relações entre todas as formas de vida 

ensinadas na ecologia, essas relações deveriam ser sentidas. Essas duas abordagens 

ecosóficas convergem em uma premissa comum: a urgente necessidade de 

transcender os estreitos limites do antropocentrismo e reconhecer a intrínseca 

conexão com todos os seres vivos, a teia da vida que nos envolve. Ao desvendar as 

raízes filosóficas da crise ecológica, essas abordagens propõem uma transformação 

do modelo vigente, no qual os seres humanos abandonam a ilusão de supremacia e 

se reconhecem como parte integrante da tapeçaria da vida. Todas as formas de 

existência possuem valor intrínseco, independentemente de sua utilidade para os 

humanos, como representado na Figura 1. 
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Figura 1 - Do antropocentrismo ao mundo ecocêntrico 
Fonte: extraída de Alves (2012), ilustra à esquerda a percepção egocêntrica do mundo moderno em 

contraposição à percepção ecocêntrica proposta pelas ecosofias aqui tratadas (figura elaborada a 

partir dos trabalhos de Arne Naessm, 1972, 2023). 
 

1.2.2  
Permacultura como prática regenerativa  

  

A Permacultura é um sistema de design sustentável criado por Bill Mollison 

e David Holmgren na Austrália em meados de 1970, que se origina da expressão 

inglesa "Permanent Culture", a qual descreve um sistema genérico e global que 

reúne diversas ideias e habilidades abordadas sob a visão da arquitetura, biologia, 

agricultura com estudos de florestas e zootecnia (Mollison, 1988). Segundo este 

autor é urgente uma mudança ética e da responsabilidade pelas ações. Essa 

abordagem une práticas ancestrais e conhecimentos modernos para criar, projetar, 

administrar e aprimorar todos os esforços para a construção de uma sociedade e de 

um futuro sustentável, levando em conta que o Planeta Terra é um organismo vivo, 

como descrito pela Teoria de Gaia (Lovelock; Margulis, 1974). 

 

A ideia por trás dos princípios da permacultura é que princípios gerais podem 

ser derivados do estudo do mundo natural e das sociedades sustentáveis da era 

pré-industrial, e que esses princípios serão aplicáveis de forma universal de 

modo a apressar o desenvolvimento do uso sustentável da terra e dos recursos, 

seja num contexto de abundância ecológica e material ou num contexto de 

escassez (Holmgren, 2007, p. 7). 

 

A permacultura tem como objetivo criar assentamentos humanos 

sustentáveis, baseados em três princípios éticos: cuidado com a terra, cuidado com 

as pessoas e a partilha justa, adotando práticas agroecológicas e regenerativas 
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(Mollison; Holmgren, 1978). Considerada uma filosofia de vida por assumir 

responsabilidades quanto ao consumo consciente e atitudes de mudança, a 

permacultura estimula o movimento social local para a sustentabilidade planetária. 

A permacultura e a ecosofia são abordagens filosóficas que visam criar sistemas 

harmônicos com a natureza e humanos, podendo ser aplicadas em práticas turísticas 

regenerativas que promovam a recuperação dessa relação. As ideias propostas por 

Guattari (1990) acerca das três ecologias apresentam semelhanças importantes com 

a metodologia de design e seus doze princípios da Permacultura1.  

Conforme ilustrado na Figura 2, esses princípios revelam ferramentas para 

um pensamento sistêmico, que podem ser utilizadas para identificar, projetar e 

evoluir soluções de design, incluindo práticas turísticas regenerativas que valorizem 

a diversidade cultural e biológica e minimizem o impacto ambiental e social. Dentre 

eles, destacamos o primeiro e o décimo primeiro. O primeiro conduz a observar e 

interagir como ações primordiais para o desenvolvimento de práticas regenerativas 

em turismo: "A beleza está nos olhos do observador". Ao investir tempo para se 

envolver com a natureza, é possível projetar soluções que se adequam a situações 

pessoais ou coletivas particulares (Holmgren, 2007). O décimo-primeiro princípio 

estimula o uso das bordas e a valorização de elementos marginais. É também 

importante para a criação de soluções que se adaptem às particularidades de cada 

lugar, promovendo a regeneração das relações sociais, ambientais e culturais. 

Incentiva a flexibilidade e a capacidade de adaptação às mudanças, sejam elas 

climáticas, econômicas ou sociais (Mollison; Holmgren, 1978).  

Na perspectiva da permacultura, a "Flor da Permacultura" simboliza a 

interconexão de diversos campos específicos relacionados a sistemas de design e 

soluções. A metáfora de um "caminho evolutivo em espiral" sugere que esses 

campos estão intrinsecamente entrelaçados, começando em escalas pessoais e 

locais, e posteriormente evoluindo para escalas coletivas e globais (Figura 2). 

 
1 O autor do livro “Permacultura: princípios e caminhos além da sustentabilidade”, David 

Holmgren, descreve as bases da permacultura como um conjunto de 12 princípios e conceitos que 

visam criar sistemas produtivos e sustentáveis em harmonia com a natureza. Esses princípios são 

ferramentas para o pensamento sistêmico e podem ser aplicados em diversas áreas, desde o design 

de jardins e agricultura até o desenvolvimento urbano. Os doze princípios de design da permacultura 

são: 1) observar e interagir, 2) captar e armazenar energia, 3) obter rendimento, 4) praticar 

autorregulação e aceitar feedback, 5) usar e valorizar recursos renováveis e serviços dos 

ecossistemas, 6) produzir nenhum resíduo, 7) projetar a partir de padrões para detalhes, 8) integrar 

em vez de segregar, 9) usar soluções lentas e pequenas, 10) usar e valorizar a diversidade, 11) usar 

as bordas e valorizar os elementos marginais e 12) usar criativamente e responder às mudanças 

(Holmgren, 2013).  
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Figura 2 – Os doze princípios de design e a flor da permacultura 

Nota: a Figura acima ilustra os 12 princípios de design e a flor da permacultura, oferecendo uma 

visão dessa interconexão de design e soluções, que guiam essa metodologia. O primeiro é utilizado 

para identificar, projetar e evoluir o design na  criação de ambientes sustentáveis, e o outro 

simboliza o entrelaçamento dos campos de atuação do indíviduo na sociedade desde a escala 

pessoal até um alcance global (Holmgren, 2013). 

 

 

1.2.3  
Turismo regenerativo 

 

O turismo é, atualmente, uma das formas de lazer mais difundidas no mundo 

(Araujo; Pereira, 2011). O turismo tradicional e seu modelo operacional industrial 

são questionáveis pelo aumento dos seus efeitos predatórios e abordagens 

extrativas, com degradação ecológica e as desigualdades sociais Dwyer, 2018

Hall, 2019). O gráfico da Figura 3 ilustra a evolução das empresas do setor de 

turismo desde o modelo predatório e tradicional (representado pelas fatias vermelha 

e verde) até um modelo mais sustentável e regenerativo (representado pelas fatias 

amarela e verde ciano), sendo necessário atravessar um "limiar ontológico". Isso 

implica em uma mudança fundamental na mentalidade, princípios e nas práticas 

adotadas em todo o processo. As empresas de turismo tradicionais exploram 

destinos, muitas vezes deixando impactos negativos no meio ambiente e nas 

comunidades locais, visando aos ganhos financeiros. No entanto, ao adotar uma 

abordagem sustentável e regenerativa, elas passam a ver os destinos como parte de 
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um sistema conectado. Isso beneficia não apenas os visitantes, mas também as 

comunidades locais e a natureza. Essa transformação é crucial para que as empresas 

de turismo se tornem agentes de mudança positiva e de sustentabilidade para o 

planeta (Pollock, 2019). 

 

 

Figura 3 – A Maturação da Sustentabilidade 

Nota: Gráfico ilustrando a transformação das empresas no setor de turismo, indo de um modelo 

predatório e  tradicional (representado em vermelho e verde) onde a eficiência e a maximização 

do lucro é o propósito do negócio, até um modelo mais sustentável e regenerativo (representado 

em amarelo e verde ciano), onde a totalidade e a força regenerativa refletem  os valores da 

empresa, o que Anna Pollock (2019) chama de  "A Maturação da Sustentabilidade". 
 

No âmbito do turismo, as três dimensões da ecologia propostas por Guattari 

têm relevância significativa. O turismo pode ter impactos negativos no meio 

ambiente, caso não sejam adotadas práticas sustentáveis de gestão que protejam os 

recursos naturais, culturais e sociais. Isto inclui relações positivas entre turistas e 

residentes locais e a promoção de práticas justas e igualitárias para todos 

(Bramwell; Lane,1993). A experiência turística, quando bem sucedida, pode ter um 

efeito positivo na percepção e compreensão do mundo ao redor do sujeito que a 

vivencia (Urry, 1995), o que demanda abordagens holísticas e integradas. Neste 

contexto se insere o turismo regenerativo, que se propõe a restaurar ecossistemas e 

inserção social, ecológica e cultural das comunidades locais. Isto significa ir além 

da preocupação em apenas reduzir o impacto ambiental e social do turismo (Reis, 

2018) e busca criar valor para as comunidades locais e os ecossistemas (Bellato et 

al., 2022).  
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 A expressão "turismo regenerativo" foi cunhada por Anna Pollock (1995), 

idealizadora da Conscious Travel Foundation, com atuação reconhecida 

internacionalmente no segmento de turismo e considerada uma agente de mudança. 

Para ela, o turismo regenerativo surge como uma resposta à crise ambiental e social, 

exigindo uma abordagem mais integrada e sistêmica para a sua sustentabilidade 

enquanto atividade econômica. 

 Bellato et al. (2022) desenvolveram uma estrutura conceitual de turismo 

regenerativo propondo sete princípios e uma estrutura de design que oferece 

orientação prática para as partes interessadas do turismo. A abordagem propõe 

reinventar o turismo, tornando-o uma experiência viva, onde os encontros sejam 

facilitados, as conexões sejam estabelecidas e os relacionamentos sejam cultivados 

de forma mútua e benéfica. Essa transformação é alcançada por meio de práticas e 

vivências de viagem que refletem a essência única de cada destino turístico. A 

regeneração ocorre em várias dimensões, abrangendo o bem-estar mental, físico, 

emocional, espiritual, cultural, social, ambiental e econômico. Nessa abordagem 

holística, o turismo se torna um veículo para a revitalização de pessoas e lugares, 

promovendo um impacto positivo em todos os aspectos mencionados.  

 Considerado uma metodologia em ascensão, o turismo regenerativo tem 

como uma de suas vantagens recuperar os impactos negativos do turismo 

convencional, promovendo assim mais justiça social, econômica e o fortalecimento 

das culturas nativas (Cohen et al., 2019). Neste sentido, é mais abrangente que 

outras formas de turismo sustentável (Thomsen et al., 2020), como o ecoturismo, 

que contribui para a conservação simplesmente minimizando o impacto ambiental 

da atividade (Weaver, 2008). Sendo assim, o turismo regenerativo também é capaz 

de gerar efeitos positivos em áreas naturais protegidas e em comunidades 

vulneráveis, estimulando um desenvolvimento mais equilibrado e benéfico para 

todos os envolvidos (Gross et al., 2020).  

Essa visão "se concentra na regeneração dos ecossistemas locais, na 

construção de resiliência social e ecológica, na promoção da cultura local e no 

desenvolvimento de experiências autênticas para os visitantes" (Reisinger; 

Mavondo, 2020). Milan & Font (2021) defendem que o turismo regenerativo pode 

ser um catalisador para a transição rumo a uma economia mais regenerativa e 

sustentável. De acordo com a Regen Hospitality (2020), "o setor de viagens e 

turismo pode servir como uma ferramenta robusta de financiamento e defesa para 
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proteger ecossistemas frágeis e comunidades indígenas e apoiar a conservação da 

biodiversidade, ação climática e inclusão social”.  

Embora a ideia de utilizar o setor de viagens e turismo como uma ferramenta 

de financiamento para proteger ecossistemas e apoiar comunidades pareça positiva, 

algumas visões críticas e divergentes podem ser consideradas. Como, por exemplo, 

o crescimento do turismo pode gerar impactos ambientais adversos, incluindo 

degradação de ecossistemas frágeis, poluição e aumento da pegada de carbono 

devido ao transporte, podendo sobrecarregar ecossistemas já vulneráveis. O turismo 

em grande escala pode provocar mudanças substanciais na vida das comunidades 

locais, afetando negativamente suas culturas, estilos de vida e estruturas sociais. A 

exploração cultural e o turismo descontrolado aumentam o risco de gentrificação e 

deslocamento de comunidades indígenas. Assim como a distribuição dos benefícios 

econômicos do turismo muitas vezes é desigual, favorecendo grandes corporações 

que capturam a maioria dos lucros, enquanto as comunidades locais ficam em 

desvantagem. Algumas iniciativas turísticas que se autoproclamam sustentáveis 

correm o risco de praticar "greenwashing" – apresentando uma fachada de 

responsabilidade ambiental que não se alinha às ações reais. Isso pode resultar em 

uma exploração disfarçada de interesses econômicos. Quanto à esfera cultural, o 

turismo pode resultar na padronização cultural, principalmente o de massa com as 

comunidades locais ajustando suas práticas para atender às expectativas dos 

turistas, levando à perda da autenticidade cultural. Apesar de o turismo ser uma 

ferramenta valiosa para apoiar a conservação e comunidades, é essencial abordar 

com cautela os impactos negativos potenciais, assegurando práticas 

verdadeiramente sustentáveis e equitativas. A colaboração entre stakeholders, 

especialmente as comunidades locais, é crucial para garantir uma distribuição justa 

dos benefícios e alinhamento efetivo com objetivos de conservação e inclusão 

social. 

 No Brasil, a empresa de turismo voluntário Worldpackers promove viagens 

voluntárias pelo mundo todo. Para o consultor de turismo regenerativo, Martín 

Araneda, esse estilo de viagem não apenas conserva, mas também regenera e repara 

os danos causados (Beatriz, 2023). Portanto, o objetivo final é que todos os 

envolvidos experimentem uma atividade que contribua para o tecido social e para 

a identidade local. Já Sônia Teruel (apud Beatriz, 2023), especialista em turismo 

sustentável e regenerativo, cita alguns dos princípios de uma viagem regenerativa:  
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1) Co-evolução do homem com a Terra: compreensão de que o ser humano é 

parte integrante da natureza; 2) Sentido de lugar: entender as características, 

particularidades e a cultura local e, a partir disso, pensar em soluções e 

projetos de melhoria; 3) Co-design e engajamento das partes interessadas: 

entender que os moradores devem participar ativamente e um alinhamento 

deve ser feito entre a história local, o propósito e as aspirações dos moradores, 

de um lado, e o propósito do projeto do outro; 4) Visão integradora: entender 

que não existe uma entidade isolada, pois tudo está conectado em sistemas 

que interagem e se relacionam entre si; 5) Três relações: desenvolver a relação 

do homem consigo mesmo, com os outros e com a Terra (Beatriz, 2023). 

 

E de acordo com a ecosofia, a relação do ser humano consigo mesmo está 

intrinsecamente ligada ao processo de autoconhecimento e reflexão, além da 

consciência pessoal, social e ambiental de interdependência entre todos (Guattari, 

1990).  

 

1.2.4  
Tendências do turismo regenerativo 

  

Em 2019, as chegadas de turistas internacionais a destinos de turismo 

sustentável cresceram 4,4%, superando o crescimento geral das chegadas de turistas 

internacionais (UNWTO, 2020). De acordo com o estudo da Booking.com, entre 

os brasileiros, 54% disse buscar por acomodações ecológicas e 57%, por práticas 

sustentáveis (Booking.com, 2021). O Brasil é a quinta nacionalidade a se preocupar 

em deixar os lugares para os quais viajam melhores do que quando chegaram 

(72%), e 7 em cada 10 brasileiros buscam experiências que representem a cultura 

local de onde visitam.  O Brasil ocupa a 54ª posição entre os países no mundo que 

mais investem em práticas sustentáveis no turismo, segundo o Sustainable Travel 

Index, da Euromonitor (Veja, 2023). 

Já o mercado global de turismo regenerativo está crescendo a uma taxa anual 

composta de 7,5% desde 2017, tendo atingido um valor estimado de 682 bilhões de 

dólares em 2020 (Global Wellness Institute, 2021). Além disso, o aumento do 

interesse do consumidor por práticas sustentáveis tem impulsionado o crescimento 

do turismo regenerativo em todo o mundo (Sebrae, 2022). Através de uma pesquisa 

de mercado é notório o destaque de regiões na América Latina e na África, por sua 

grande riqueza de biodiversidade, patrimônio cultural e necessidade de ações 

humanitárias e sociais. Segundo o relatório da Global Wellness Summit (2020), o 

turismo regenerativo surgiu como uma forma importante de viagem, já que os 
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viajantes buscam experiências que promovam a conexão com a natureza, cultura, 

comunidade e um propósito mais profundo. A Sustainable Travel International 

relata que mais de 75% dos viajantes globais buscam viagens com impacto positivo 

no meio ambiente e nas comunidades locais (Booking.com, 2021). Inclusive, o 

aumento na oferta de acomodações eco-friendly, como relatado no relatório da 

Booking.com (2021), sugere uma demanda crescente por práticas sustentáveis no 

turismo. Um indicador relevante desse interesse crescente é o Prêmio Braztoa de 

Sustentabilidade, lançado em 2012 pela Associação Brasileira das Operadoras de 

Turismo. O prêmio já conta com mais de 900 iniciativas inscritas e 92 reconhecidas, 

provenientes de todas as regiões do país. As categorias são avaliadas pelos critérios: 

abordagem sistêmica em sustentabilidade; relevância para o negócio e o 

desenvolvimento local; inovação e abrangência do impacto e 

replicabilidade/escalabilidade, demonstrando o engajamento crescente das 

empresas em promover a sustentabilidade no setor do turismo (GOVBR, 2022). A 

Organização Mundial do Turismo (UNWTO, 2020) também reconhece o potencial 

do turismo regenerativo para o desenvolvimento rural e destaca a importância de 

promover práticas sustentáveis na indústria do turismo.  

 Outro exemplo do fato do movimento do turismo regenerativo estar 

ganhando destaque no Brasil é o turismo de base comunitária, que tem sido uma 

das estratégias utilizadas para promover a conservação ambiental e cultural em 

áreas protegidas, como a Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, no Pará (ICMBio, 

2021). Esta modalidade de turismo pode ser considerada um recorte de cunho social 

do turismo regenerativo, por ser um modelo que busca criar um impacto positivo e 

transformador para a comunidade local. Vai além de ser apenas uma atividade 

econômica, pois busca beneficiar todas as partes envolvidas, incluindo turistas, 

anfitriões e moradores locais. O objetivo não é apenas melhorar a qualidade de vida 

das comunidades, mas também promover a compreensão e o respeito mútuo entre 

todos os envolvidos no turismo. Esse conceito reconhece a importância do 

desenvolvimento sustentável e da participação da comunidade no processo 

decisório, visando criar um turismo que seja socialmente justo, economicamente 

viável e ambientalmente responsável (Sebrae, 2022).  



 

2  
Metodologia  

 

2.1  
Área de estudo  

  

A área de estudo é a Unidade Demonstrativa de Sustentabilidade (UDS), no 

Rancho Dourado, zona rural do Município de Três Rios, na divisa do Rio de Janeiro 

com Minas Gerais (-22.135596, -43.200213). A propriedade possui 2,5 hectares e 

fica dentro de uma Área de Proteção Ambiental (APA), a apenas cinco quilômetros 

do centro urbano do município e a menos de dois quilômetros da BR 393. A sua 

proximidade com a cidade e seu acesso é um dos aspectos que aponta para o 

potencial de impacto socioambiental positivo para a cidade e seu entorno (Naidoo 

et al., 2019). 

 Três Rios apresenta um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 

0,725, maior que o município vizinho Areal, e menor que o município de Petrópolis, 

apesar de este registrar uma renda per capita 20% menor do que Três Rios (IBGE, 

2023). O IDH é uma medida integrada do progresso em três dimensões: renda, 

educação e saúde. Os dados mais recentes do Produto Interno Bruto (PIB) de Três 

Rios indicam que o valor adicionado da indústria corresponde a 44,3%, seguido 

pelos serviços com 41,8%, administração pública com 13,5% e agropecuária com 

0,4% (Caravela, 2023). O PIB per capita de Três Rios é de R$ 65,1 mil, valor que 

supera a média do estado (IBGE, 2023). Embora a cidade esteja apresentando um 

bom desempenho econômico, ainda há desafios a serem enfrentados para que a 

qualidade de vida da população possa ser melhorada (IBGE, 2023). O 

empreendedorismo também vem evoluindo no município. Em 2022 inteiro, foram 

registradas 277 empresas. Já no primeiro trimestre de 2023 houve registro de 81 

novas empresas em Três Rios. Na região hoje, somam-se 1,1 mil novas empresas, 

valor que é superior ao desempenho de 2022 (Caravela, 2023). 

No município, tanto na área urbana quanto na área rural existem práticas 

sustentáveis isoladas, sem alcance massivo, o que dificulta a ciência e a criação de 

hábitos que possibilitem viver e gerir suas propriedades de forma mais sustentável 

e, assim, obter benefícios econômicos, ambientais e sociais, para si, sua propriedade 

e seu entorno. O projeto que envolve a área de estudo, hoje uma UDS, surgiu como 

um projeto de vida de propósito regenerativo. 
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Atualmente, o município de Três Rios, no qual a UDS se localiza, vive sob 

ameaça devido à exploração intensiva de seus recursos naturais, como 

desmatamento para agricultura, pastagens, áreas urbanas e industriais, a cobertura 

florestal está significativamente reduzida, causando impactos ambientais 

preocupantes (De Albuquerque et al., 2018). Atualmente o município apresenta 

apenas 0,1% de sua cobertura florestal original, 57,3% do território está coberto por 

pastagens e 35,6% por vegetação secundária, sendo que 2,8% da cobertura vegetal 

do município situam-se na área urbana (Ferraz; Milward-de-Azevedo, 2018). A 

ausência de uma cultura de sustentabilidade, distancia os residentes locais da 

premência de ações de reflorestamento e regeneração ambiental, entre outras 

urgências. Relevos sem cobertura florestal e voçorocas são comuns na APA e no 

município em geral. Esse cenário corrobora a “Tragédia dos Comuns”: em uma 

situação na qual os indivíduos agem de forma independente, racional e de acordo 

com seus próprios interesses, estarão atuando contra os interesses de uma 

comunidade, esgotando os bens comuns (Hardin, 1968). 

 

2.2  
A Unidade Demonstrativa de Sustentabilidade - UDS  

  

Previamente a este estudo, a UDS foi dividida em zonas a partir da 

metodologia de design da Permacultura conforme ilustrado na Figura 4. As zonas 

foram determinadas segundo a frequência de seu uso por humanos e sua 

periodicidade de manejo. Na zona 0 situa-se o alojamento principal, onde  há grande 

concentração de pessoas e por isso o foco está em melhorias ecoeficientes na casa, 

como aquecimento e arrefecimento passivos, painéis solares e isolamento eficaz, 

pela sua alta demanda energética. A zona 1 é a área intensamente usada, com 

considerável concentração e circulação de pessoas nas atividades diárias, para a 

qual se requer também demanda energética e um fácil acesso. A zona 2 é 

intensamente usada, com atividades como avicultura agroecológica, Sistemas 

Agroflorestais (SAF) e compostagem, bioconstrução, alojamento, um forno solar e 

uma cozinha compartilhada. A zona 3 é destinada a sistemas de cultivo anuais, 

incluindo os SAF, meliponário e um viveiro com poucas pessoas circulando 

diariamente, apenas para manejo e manutenção. A zona 4 foi parcialmente 

regenerada,  com isso abriga atividades como SAF, cisternas, bioconstrução para  
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hospedagens. Por último, na zona 5, onde a intervenção humana é mínima, ocorre 

a regeneração natural, onde fauna e flora se relacionam não apenas coexistindo, 

mas também interagindo em elaboradas cadeias alimentares, demonstrando a 

complexidade da teia de interdependência e equilíbrio nos ecossistemas naturais.  

 

 

Figura 4 - Metodologia de design aplicada na Unidade Demonstrativa de Sustentabilidade  
Nota: Metodologia de Design mostrando os elementos que compõem a Unidade Demonstrativa de 

Sustentabilidade, classificado por zonas de 0 a 5, onde 0 é a zona de maior concentração e 

circulação de pessoas, e a zona 5, aquela com menor intervenção humana. Autoral, 2023. Baseado 

no PCD – Permaculture Design Course (Holmgren, 2007). 
 

Importante ressaltar que, através do mapeamento de zonas, tornou-se possível 

compor um catálogo de elementos que permitem uma vivência mais sustentável. 

São eles: casas bioconstruídas; fossa verde; banheiro seco; cisterna de captação de 

água; usina solar (fotovoltaica); aquecedores de água solares; forno solar; 

abastecimento de veículos elétricos; uso de veículos elétricos; composteira; horta; 

meliponário (colmeia de abelhas sem ferrão); e avicultura agroecológica.  

Para iniciar as atividades de turismo regenerativo, não é fundamental ter uma 

Unidade Demonstrativa de Sustentabilidade (UDS) pronta e completa, com todos 

os elementos disponíveis. Valoriza-se a participação da sociedade em diferentes 
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fases de execução, reconhecendo sua capacidade regenerativa, educativa e 

contributiva para a formação de uma rede local, promovendo a satisfação de todos 

os envolvidos. Essa participação da sociedade também proporciona uma 

compreensão mais próxima das necessidades regionais, ajudando na identificação 

de pontos fracos e potenciais internos e externos da UDS, a análise SWOT (sigla 

em inglês) ou FOFA, em português foi desenvolvida como uma metodologia capaz 

de abordar tanto o ambiente externo como o ambiente interno da organização, cujos 

nomes representam os quatro fatores de análise do modelo: Strengths (forças); 

Weaknesses (fraquezas); Opportunities (oportunidades); Threats (ameaças) 

( ), além de aprimorar as técnicas de gestão de projetos e compor a 

matriz de partes interessadas e análise de risco. 

 Em conformidade com o primeiro princípio de design permacultural, é 

essencial investir tempo na observação e interação com o ambiente e a comunidade 

local, visando adaptar o negócio às particularidades locais. A abordagem de design 

permacultural possibilita uma análise abrangente da paisagem, levando em 

consideração os aspectos ambientais, climáticos e físicos da propriedade. Dessa 

forma, o desenvolvimento do projeto foi concebido a partir de uma interpretação da 

paisagem, que representa a manifestação da energia e revela sua verdadeira 

vocação, alinhado com os princípios de design permacultural, destacando: 1o 

princípio – observe e interaja, o qual orienta investir tempo na observação e 

interação com a comunidade local e a natureza, é fundamental para adaptar o 

projeto às necessidades específicas da região; o 8o princípio – integrar ao invés de 

segregar: a integração de elementos da paisagem e a criação de sinergias entre eles 

são essenciais para a eficiência e a resiliência do sistema; o 11o princípio – use as 

bordas e valorize os elementos marginais. Explorar áreas periféricas pode revelar 

oportunidades únicas que enriquecem o projeto de turismo regenerativo, tornando-

o mais diversificado, replicável, escalonável e forte possível (Holmgren, 2007). 

 No modelo de negócio de turismo regenerativo, objeto deste estudo, o 

marco zero da implantação considera a UDS com parte dos elementos descritos que 

a compõem já implementados, como os passeios. Outros elementos serão 

implementados em breve como: oficinas e hospedagens. Possibilitando, assim, 

atuar de forma progressiva, com os dois componentes: componente hospitalidade 

(com fins lucrativos) e o componente filantrópico.  

A seguir os elementos que compõem a UDS em questão: 
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1. Usina solar (fotovoltaica) para geração de eletricidade; aquecedor de água 

solar, um forno solar para desidratar alimentos a fim de processar, uso de 

bicicletas assistidas elétricas e outros veículos elétricos. Tais aparatos 

contribuirão para a redução das emissões de gases de efeito estufa, 

diminuição da dependência de fontes não renováveis de energia, e economia 

financeira, além de incentivo à atividade física no caso das bicicletas elétricas 

(Algarvio, 2010). 

2. Reciclagem de resíduos: reaproveita materiais que seriam descartados, como 

papel, plástico, metal e vidro, contribui para a redução da quantidade de 

resíduos e preservação dos recursos naturais, além de ajudar a cooperativa e 

contribuir com a renda familiar de catadores locais. 

 

A reciclagem do lixo assume um papel importante na preservação do meio 

ambiente. Além de diminuir a extração de recursos naturais, ele devolve para 

a natureza boa parte de seus produtos e reduz o acúmulo de resíduos, nas áreas 

urbanas e rurais. Os benefícios obtidos nesse processo são enormes para a 

sociedade, para a economia do país e para a natureza (Rodrigues; Cavinatto, 

2003, p. 96). 

 

3. Compostagem: é um processo natural de decomposição de matéria orgânica 

que gera adubo para hortas e jardins. Envolve o processo de decomposição 

de materiais residuais domésticos. Dentre eles, podemos mencionar sobras de 

alimentos (vegetais, cascas de ovos, massa, café etc.), resíduos de jardinagem 

(folhas, grama, palha etc.) e outros materiais, como papel, madeira não 

tratada, cinzas etc. Com isso, contribui para a redução da emissão de gases de 

efeito estufa associados ao descarte de resíduos orgânicos em aterros 

sanitários. 

4. Viveiro de mudas: contribui para a preservação da biodiversidade, pois 

permite a produção de mudas de espécies nativas e a recuperação de áreas 

degradadas. Adicionalmente, é uma opção sustentável e econômica para a 

produção de plantas e alimentos, sem a necessidade de compra constante de 

mudas para a propriedade, com alcance filantrópico. 

5. Banco de sementes: desempenha um papel fundamental na promoção da 

sustentabilidade. Possibilita a conservação de variedades locais de plantas, 

preservação da diversidade genética, fornecimento de sementes para plantio, 
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intercâmbio de sementes, educação e sensibilização, pesquisa e 

melhoramento genético participativo, permite o cultivo de variedades 

adaptadas ao clima e solo local, e reduz a dependência de sementes 

comercializadas. 

 

Sementes de liberdade: reconstruindo a soberania das sementes. O 

componente mais importante no sector agrícola é a semente. A semente é 

considerada como a resposta aos problemas de tornar outros factores de 

produção agrícolas produtivos e rentáveis. Na verdade, a semente é o insumo 

mais crucial, crítico e vital. Sementes de Vida (Shiva et al., 2000, p. 260). 

 

6. Sistema Agroflorestal – SAF: é um modelo de agricultura com plantio que 

intercala diferentes espécies vegetais, incluindo árvores frutíferas e nativas, 

legumes e grãos, árvores, plantas e animais em um mesmo sistema, 

promovendo produção de alimentos livres de agrotóxicos, o aumento da 

biodiversidade e a regeneração do solo. Técnica usada para a regeneração de 

áreas degradadas, redução da erosão do solo e aumento da retenção de água. 

Agricultura sintrópica (tudo convive de forma colaborativa, vários saberes, 

ecosofia), modelo agroflorestal tradicional (consórcio de espécies arbóreas e 

hortaliças, metodologia científica, defensivos químicos), com preocupação 

mais voltada para produção do que regeneração,  compensação ambiental e 

financeira. Assim como ocorre nas florestas, quanto maior for a 

biodiversidade melhor será para o ecossistema. "Na dúvida quanto à 

combinação das plantas, apenas plante para depois fazer o manejo com poda, 

melhor do que preencher depois os espaços vazios” (Souza, 2014, p. 14). 

7. Meliponário: é um espaço destinado à criação de abelhas sem ferrão, que são 

importantes polinizadoras e têm um papel fundamental na manutenção da 

biodiversidade. A criação de meliponíneos também pode gerar renda para as 

comunidades locais, já que é possível comercializar o mel e seus derivados. 

Além disso, a preservação das abelhas é essencial para garantir a produção de 

alimentos, já que a polinização é responsável por cerca de 75% das culturas 

alimentares (BPBES, 2019). 

8. Avicultura agroecológica: é uma prática de criação de aves em ambiente 

natural, sem o uso de agrotóxicos, promovendo a saúde das aves e do solo, 

além de ter grande potencial de gerar renda para os proprietários e produtores 

locais.  
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9. Horta: o cultivo de hortas familiares ou caseiras, com manejo agroecológico, 

promove a alimentação saudável e a geração de alimentos frescos e sem 

agrotóxicos, além de contribuir para a educação ambiental.  

 

Os sistemas agroecológicos adotados pelos agricultores familiares oferecem 

destaque devido as suas formas de produção social e viabilidade econômica e 

aproveitam ao máximo as vantagens da interação animal e vegetal, além de 

contribuir para a sustentabilidade dos sistemas de produção agrícola 

(Mutuando, 2005) (Vieites et al., 2020, p. 272). 

 

10. Cozinha rural compartilhada: é um espaço destinado à preparação e 

processamento de alimentos, que permite a utilização coletiva de 

equipamentos e utensílios, além de proporcionar um ambiente de convivência 

e troca de conhecimentos entre os moradores e os visitantes. Esse modelo de 

cozinha também pode reduzir o desperdício de alimentos, já que as pessoas 

podem compartilhar as sobras e cozinhar em conjunto para evitar o 

desperdício.  

11. Hospedagens bioconstruídas são construções feitas com materiais naturais e 

sustentáveis, como bambu, terra, palha e madeira certificada ou reutilizada, 

reduzindo o impacto ambiental da construção civil. O princípio aqui foi o de 

reproduzir ao máximo as condições naturais nas habitações (Santoro, 2010). 

Não são utilizados materiais industrializados, como o cimento e o aço. Além 

de serem mais baratas e acessíveis, as casas bioconstruídas são mais 

confortáveis termicamente, o que reduz a necessidade de uso de ar 

condicionado e aquecedores. Além disso, a UDS apresenta os seguintes 

recursos ligados ao elemento terra: 

12. Fossa bananeira ou BET (Bacia de Evapotranspiração): é um sistema de 

tratamento de esgoto doméstico em comunidades rurais e outras áreas 

isoladas que utiliza plantas e solo para filtrar e purificar a água, evitando a 

contaminação do solo e dos recursos hídricos. A Bacia de evapotranspiração 

(BET) consiste em um tanque impermeabilizado, preenchido com diferentes 

camadas de material filtrante e plantado com diversas espécies vegetais 

(Galbiati, 2009). 

13. Banheiro seco: outra alternativa sustentável para o tratamento de esgoto, que 

não utiliza água e não gera resíduos poluentes. A técnica consiste na 

separação dos resíduos sólidos e líquidos, que são armazenados em 
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recipientes diferentes e utilizados como adubo orgânico. Eles são 

classificados em dois tipos: Banheiro Seco Compostável (BSC) – que utiliza 

a compostagem para tratar as excretas – e o Banheiro Seco com Vaso 

Segregador (BSVS) – que utiliza o tratamento da secagem (Magri et al., 

2015). 

14. Captação de água da chuva e reutilização de água: reduz o consumo de água 

potável, contribuindo para a preservação da capacidade hídrica local. A 

captação de água depende de vários fatores como o clima, a precipitação, o 

sítio, a topografia, a disponibilidade de recursos e a mão de obra (Algarvio, 

2010), e que no caso dessa UDS foram favoráveis para a realização. 

 

2.3  
Os componentes do negócio  
  

O negócio será estruturado em torno de dois componentes: o primeiro, 

"Componente Hospitalidade", e o segundo, "Componente Filantrópico". O primeiro 

tem um enfoque lucrativo, destinado a receber tanto pessoas físicas quanto 

empresas. Ofereceremos hospedagem em casas bioconstruídas, juntamente com 

pacotes de vivências, com duas categorias: passeios e oficinas, ambos com 

abordagem regenerativa socioambiental. Esse segmento deve manter um valor 

médio por visitante que viabilize o investimento em ações para financiar o segundo 

componente e cubra os custos da UDS anualmente. 

 O "Componente Filantrópico" é uma iniciativa sem fins lucrativos que 

busca promover impacto socioambiental e socioeducativo positivo na região, 

atendendo tanto pessoas físicas quanto instituições públicas. Por meio de parcerias 

com instituições públicas, sociedade civil organizada e moradores locais, são 

oferecidas ecovivências que incluem oficinas de capacitação, visitas 

ecopedagógicas, mutirões e encontros diversos anualmente.  

 Embora a agricultura seja um pilar essencial da economia brasileira, 

responsável por uma significativa fatia do PIB, conforme dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e do Ministério da Agricultura, é 

inegável que inúmeros desafios financeiros e de gestão permeiam o cotidiano dos 

produtores rurais. A agricultura tem papel fundamental no desenvolvimento 

sustentável; no contexto da agricultura familiar, o agente promotor da inovação, o 
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gestor das mudanças é produtor rural (Miyazaki et al., 2008). Nesse cenário, com o 

intuito de gerar um impacto social mais expressivo e viabilizar a promoção de 

benefícios coletivos nas regiões rurais, bem como a captação de recursos 

provenientes de diversas fontes, como doações, incentivos fiscais e editais de 

instituições públicas, privadas ou filantrópicas, foi concebido o registro como 

produtor rural, uma entidade de natureza privada que oferece uma via concreta para 

aprimorar a gestão das propriedades rurais e, assim, contribuir de maneira 

substantiva para o desenvolvimento sustentável das áreas rurais e o bem-estar das 

comunidades a elas ligadas. 

 

2.4  
Os cenários financeiros do negócio  

 

Os cenários financeiros de um negócio fazem parte do plano de ação e da  

estratégia em que a empresa projeta uma realidade econômica levando em 

consideração alguns fatores. Considera-se necessária uma base de conhecimento 

contábil simples como demonstrado abaixo, para efetuar projeções. É fundamental 

a assessoria profissional em qualquer fase do projeto na qual se precise detalhar e 

confeccionar um plano de negócio mais amplo, a fim de seguir algumas exigências 

técnicas, jurídicas, contábeis, prazos, movimentações e registros. Neste estudo, 

considera-se o tempo cronológico de evolução das estruturas da UDS, conforme o 

cronograma de implantação do negócio. Sendo o marco zero da implantação do 

negócio de turismo regenerativo sem módulo de hospedagem pronto, mas já 

contando com alguns elementos da UDS conforme descritos, disponíveis para 

realização de passeios ou oficinas. Nesse contexto, o modelo de negócios da 

Unidade Demonstrativa de Sustentabilidade (UDS) considera dois cenários 

independentes inicialmente: 

 

1. um cenário que se concentra exclusivamente em oferecer vivências a grupos 

fechados; 

2. outro cenário que se dedica apenas aos serviços de hospedagem, ocupação 

em diárias. 
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Esses cenários são analisados separadamente, levando em consideração as 

despesas e receitas associadas a cada um deles. Vale mencionar que o modelo de 

negócio se propõe a manter um componente filantrópico, com eventos ou atividades 

com propósitos sociais ou ecológicos específicos, que  têm seus custos associados. 

 O objetivo central desta análise é determinar o número mínimo de vivências 

que precisam ser vendidas por ano para atingir o ponto de equilíbrio financeiro, ou 

seja,  a quantidade de vivências deve ser suficiente para cobrir não apenas os custos 

operacionais anuais da UDS, mas também para financiar o componente 

filantrópico, que ocorra pelo menos uma vez por mês e considera também seus 

próprios custos.  

 Já no cenário de hospedagem na UDS, o objetivo é o mesmo: alcançar o 

ponto de equilíbrio financeiro. Portanto, a receita gerada pelo número de diárias 

com hospedagem deve cobrir não apenas os custos operacionais regulares da UDS, 

mas também os custos adicionais, como a contratação de funcionários extras e 

despesas de manutenção. E tal como no cenário de vivências, a análise do cenário 

de hospedagem busca determinar o número mínimo de diárias necessárias por mês 

para atingir esse ponto de equilíbrio financeiro. Portanto, tanto no cenário de 

vivências quanto no cenário de hospedagem, o objetivo é alcançar uma meta 

quantitativa e precificar cada evento, para garantir a sustentabilidade financeira da 

UDS. Essas análises financeiras são essenciais para o planejamento e o sucesso do 

negócio de turismo regenerativo da UDS. 

Vale lembrar, que os dois cenários supostamente devem, na prática, ocorrer 

de forma complementar. Neste contexto, os dois cenários operacionais – um 

centrado em vivências e o outro em hospedagens – coexistem em um mesmo local 

e são sinérgicos, ou seja, beneficiam-se mutuamente, agregando valor ao modelo 

de negócio em questão. Nesse estágio, quando cada cenário contribui de forma 

complementar dentro da Unidade Demonstrativa de Sustentabilidade (UDS), é 

possível distribuir a responsabilidade financeira entre eles para sustentá-la. 

Funcionando em paralelo, quando as duas atividades juntas cobrirem os custos da 

UDS, adicionando os custos específicos de cada negócio, eles conseguem chegar a 

um ponto de equilíbrio. A partir desse ponto a lucratividade é alcançada. 
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2.5  
Confecção do plano de ação 

 

O plano de ação consiste de 6 passos descritos a seguir: 

 

2.5.1  
Passo 1: Planejamento local 

 

1. Observar para interagir. Iniciar com uma análise detalhada da paisagem, 

identificando características ambientais, climáticas e sociais. Usar a 

metodologia de design permacultural. Contratar quando necessário 

avaliações profissionais, como estudos topográficos e análises de solo, é 

essencial para obter informações cruciais. 

2. Identificar a esfera de regeneração, em sintonia com as necessidades da sua 

região, alinhado à premissa do turismo regenerativo. Esta análise deve levar 

em consideração questões socioambientais relevantes, culturais, ambientais e 

outras que precisem de regeneração. 

3. Escolher o segmento de negócio, através de um diagnóstico das avaliações 

anteriores, que esteja alinhado com os valores e aptidões do empreendedor, 

bem como a vocação da terra. Aplicar os princípios éticos da permacultura, 

como cuidar do planeta, das pessoas, e fazer uma partilha justa, compartilhar 

os excedentes, para definir as diretrizes do negócio. 

 

2.5.2  
Passo 2: Definição e avaliação do negócio 
 

1. Compreender  a Natureza do Negócio: utilizar as informações coletadas para 

compreender a natureza do seu negócio e quais elementos podem compor sua 

Unidade Demonstrativa de Sustentabilidade (UDS). Fazer uma pesquisa de 

mercado com trabalhos análogos de turismo regenerativo. 

2. Elaborar um Catálogo de serviços: criar um catálogo de experiências 

autênticas de turismo regenerativo, alinhadas a vocação da propriedade, 

necessidade local e as possibilidades da UDS, além de estudar o perfis dos 

potenciais visitantes. 

3. Identificar as Partes Interessadas e Avaliação de Riscos: identificar as partes 

interessadas e avaliar os riscos associados, calculando a probabilidade de 
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ocorrência e grau da vulnerabilidade relacionados ao negócio proposto. Como 

exposto nos Quadros 2 e 3 no tópico de resultados, baseados no Project 

Management Body of Knowledge – PMBOK (2017). Reconhecido 

globalmente como um guia em gerenciamento de projetos, é essencial para 

identificar as principais partes interessadas, entender suas necessidades e 

expectativas. Sua importância está na visão estratégica que oferece, ajudando 

em decisões informadas, desenvolvimento de estratégias de engajamento, 

resolução de conflitos e busca de apoio para o sucesso do projeto. 

Complementada pela matriz de análise de riscos, o PMBOK é uma importante 

fase do gerenciamento de projetos e desempenha um papel crucial nesse 

gerenciamento de projetos, permitindo a identificação, avaliação e mitigação 

de ameaças e oportunidades, contribuindo para o sucesso do projeto 

(PMBOK, 2017). A avaliação cuidadosa dos riscos ajuda a determinar quais 

demandam maior atenção e recursos para minimização. Em última análise, 

essa matriz é fundamental para preparar o projeto para enfrentar desafios e 

aproveitar oportunidades, contribuindo para o sucesso do empreendimento 

(PMBOK, 2017).  

 

2.5.3  
Passo 3: Projetos pilotos 
 

1. Definir projetos pilotos para pequenos grupos para avaliar dinâmicas, fazer 

ajustes e aprimorar seu negócio. Esses podem ser filantrópicos ou com fins 

lucrativos, o importante é testar o modelo.  

2. Teste os projetos pilotos. 

 

2.5.4  
Passo 4: Planejamento financeiro   

 

1. Custos: fazer uma análise dos custos envolvidos na operação e na manutenção 

anual para manter a UDS funcionando. Incluir todos os elementos essenciais 

como: remuneração de colaboradores, alimentação, logística, guias turísticos, 

monitores, suporte técnico, taxas e impostos, entre outros. Além disso, calcule 

os custos relacionados às experiências e aos serviços oferecidos, como: 



34 
 

 

acomodações, atividades, refeições, transporte e outros presentes no catálogo 

de serviços. 

2. Receita: para o componente com fins lucrativos será fundamental definir 

como serão cobrados os serviços e que estes sejam precificados, tendo como 

base os custos para executá-los e a manutenção anual da UDS. 

3. Cenários Financeiros: tendo como base a análise dos custos e modalidade de 

receitas, avaliar a viabilidade financeira anual. Simule cenários que possam 

refletir de forma real a saúde financeira do empreendimento. Esses cenários 

irão orientar as tomadas de decisões, definir estratégias, e estimar 

investimento necessário financeiro que sustente o negócio para cada 

simulação, ao longo do tempo estimado. Caso seja necessário, procurar ajuda 

profissional para que essas simulações sejam mais confiáveis. Um exemplo 

de fórmula simplificada e simulação é apresentado no item 3.3 Simulações 

financeiras do negócio.  

4. Componente Filantrópico: determinar o montante necessário para realizar as 

ações filantrópicas e estabelecer quantas atividades sociais podem ser 

executadas anualmente. Essas ações podem ser financiadas pelo componente 

com fins lucrativos do negócio ou por fontes separadas de recursos 

financeiros. 

 

2.5.5  
Passo 5: Rede e marketing 

 

1. Campanha de venda: fazer um peça de venda teaser, que explique o conceito 

da UDS,  as experiências oferecidas, a proposta regenerativa e seus impactos, 

com a finalidade de atrair grupos a vivenciar esses passeios e oficinas e, com 

isso, gerar impacto social positivo. Utilizar estratégias de marketing para 

impulsionar essas vivências em mídias sociais, e-mails informativos e 

parcerias com partes interessadas,  influenciadores e líderes locais.  

2. Articulações: estabelecer conexões e parcerias estratégicas com outras UDS, 

institutos, fundações, setor privado, setor público, organizações do terceiro 

setor, prefeitura, secretarias de turismo e educação, e plataformas de 

hospedagem e venda de experiências, como Airbnb, Booking e agências de 

turismo regenerativo, turismo sustentável, turismo responsável, turismo 
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comunitário, turismo de voluntariado, como Worldpackers entre outros. 

Utilizar seu site e redes sociais como ferramentas de networking para 

divulgação e engajamento. Destacar  os benefícios para os visitantes e a 

comunidade local. 

3. Certificar-se de que toda a equipe, desde guias turísticos até colaboradores da 

hospedagem, esteja adequadamente capacitada e engajada nos princípios 

éticos, do modelo de negócio e do turismo regenerativo, considerando custos 

de treinamento. Promover essas iniciativas de capacitação por meio de 

marketing interno, destacando a importância da equipe na entrega de 

experiências de alta qualidade. Certificar-se de que eles tenham o 

entendimento do propósito do negócio e os nomeie como agentes de 

transformação.  

 

2.5.6  
Passo 6: Metas e monitoramento  
 

1. Definição de Metas: estabelecer metas bem definidas para o seu negócio, 

abrangendo aspectos relacionados a infraestrutura, impacto socioambiental e 

econômico. 

2. Indicadores de Progresso: identificar os indicadores que serão utilizados para 

medir o avanço em direção às metas estabelecidas, tais como aumento do 

emprego local, redução do impacto ambiental, aumento da conscientização 

na comunidade. 

3. Sistema de Monitoramento e Avaliação: estabelecer um sistema de 

acompanhamento para verificar regularmente o progresso em relação aos 

indicadores de desempenho. Avaliar periodicamente os resultados alcançados 

em relação às metas estabelecidas e fazer ajustes conforme necessário para 

garantir o sucesso contínuo do seu empreendimento. 

4. Anexos e Documentação de Apoio: incluir qualquer documentação de 

suporte, como relatórios de pesquisa, diários de ocorrências, planilhas de 

custos, mapas etc. 

 

 



 

3  
Resultados  
 

3.1  
A estruturação da Unidade Demonstrativa de Sustentabilidade – UDS 
 

O cronograma a seguir (Quadro 1) utiliza o conceito do diagrama de Gantt 

como uma ferramenta para representar visualmente todas as atividades de um 

projeto, indicando seus prazos de execução. Nesse diagrama, cada atividade é 

representada por uma barra posicionada ao longo de um eixo de tempo. Essa 

representação facilita o acompanhamento do progresso do projeto, permitindo o 

controle financeiro e detalhamento das atividades, bem como o monitoramento 

contínuo. Além disso, o uso do diagrama de Gantt possibilita a criação de novos 

cronogramas com base nas informações coletadas (Weaver, 2015). 

 

Quadro 1 – Cronograma da implantação dos elementos da UDS 

 

Nota: O Quadro 1 apresenta o cronograma da implantação dos elementos que compõem a UDS 

(Unidade Demonstrativa de Sustentabilidade), e ilustra todas as atividades desses projetos, 

indicando o tempo cronológico de sua execução. 

Fonte: adaptado de Weaver (2015) e elaborado pela autora, baseado no diagrama de Gantt. 
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3.2  
Implantação do plano de ação  

 

A Figura 5 abaixo apresenta as etapas já executadas e as que faltam para a 

implementação do plano de ação desse empreendimento no setor de turismo 

regenerativo. Estas etapas desempenharam um papel crucial na concepção, design, 

orientação e execução eficaz do negócio, como demonstrado. Ao acompanhar cada 

uma dessas etapas, foi possível atingir os objetivos pretendidos, desenvolver novas 

estratégias, avaliar e otimizar eficientemente o modelo proposto, levando em 

consideração a interação da sustentabilidade e da regeneração no contexto local e 

no âmbito do turismo regenerativo. “O planejamento de turismo, além de ser um 

sistema integrado, exige planos a longo prazo e projetos estratégicos” (Beni, 1999). 

 

 

Figura 5 – O Plano de Ação 
Nota: Passo a passo da implantação do plano de ação do negócio no turismo regenerativo em Três 

Rios/RJ, e seu progresso de execução até o presente momento. Autoral, 2023. 
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3.2.1  
Natureza do negócio - Girassol do Turismo Regenerativo  
 

Considerando a importância e desafios dos aspectos do negócio, bem como 

as ações executadas e as dimensões alcançadas nas relações com as partes 

interessadas e a complexidade dessas conexões, tomou-se como inspiração a flor 

da permacultura e o framework do turismo regenerativo desenvolvido por Ana 

Duek na revista digital Viajar Verde (Duek, 2020). A partir disso, surgiu o "Girassol 

do Turismo Regenerativo” (Figura 6) que representa a aplicação e compreensão 

desse modelo regenerador de turismo e suas manifestações práticas na sociedade. 

Destacam-se as interligações de cinco dimensões essenciais: social, política, 

econômica, espiritual e ambiental. Essas dimensões, representadas pelas pétalas do 

girassol, refletem uma espiral evolutiva de regeneração e sua progressão se dá 

quanto maior for a interação e movimento do indivíduo, da sociedade até uma 

escala global entre os temas inseridos nas pétalas, inspirado em princípios 

fundamentais da permacultura, e no conceito das três ecologias proposto por Félix 

Guattari (1990). 
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Figura 6 - O Girassol do Turismo Regenerativo 
Nota: Representação visual das cinco dimensões interconectadas – social, política, econômica, 

espiritual e ambiental – no modelo de turismo regenerativo. Este modelo foi inspirado pela flor da 

permacultura e nas três ecologias de Félix Guattari. E destaca uma espiral evolutiva de regeneração 

conforme a interação da sociedade dentro e entre as dimensões apontadas. Autoral, 2023. 
 

A permacultura, como uma metodologia de design baseada na observação da 

natureza e no cuidado com as pessoas,  sustenta esse modelo (Holmgren, 2007). 

Com isso, nos permite criar  ambientes sustentáveis que atendam às necessidades 

humanas prezando pela harmonia nos ecossistemas. O conceito de “espiral 

evolutiva” na permacultura representa um processo contínuo de aprimoramento e 

adaptação, refletindo a busca constante por soluções mais eficazes e sustentáveis.  

Essa evolução contínua é exemplificada pelo papel das Unidades 

Demonstrativas de Sustentabilidade (UDS), que atuam como campos de 

experimentação em constante evolução, possibilitam testar novas estratégias e 

métodos, assim como funcionam como laboratórios de pesquisa para práticas 

regenerativas e sustentáveis, visando alcançar impactos cada vez melhores e mais 

eficazes sociais e ambientais.  
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As três ecologias de Guattari refletem a complexa rede de relações entre seres 

humanos e seu ambiente, incluindo aspectos sociais, psicológicos e ambientais. 

Essa abordagem está intrinsecamente ligada às pétalas do girassol do turismo 

regenerativo, uma vez que reconhece que a regeneração não pode ser alcançada sem 

uma transformação profunda em todas essas esferas, a começar pelo próprio ser 

humano e com o seu bem-estar, seu resgate por si mesmo e seu papel de 

coexistência planetária. Assim, o "Girassol do Turismo Regenerativo" serve não 

apenas para um modelo de negócios, mas representa um movimento em direção a 

uma abordagem mais sustentável, em que as UDS desempenham um papel 

fundamental como campos de experimentação para testar e aprimorar práticas 

regenerativas em todas essas dimensões de forma adaptável, escalonável e 

replicável. Essa abordagem interdisciplinar e multifacetada nos lembra que a 

regeneração não é apenas um conceito, mas uma jornada contínua em direção a um 

futuro mais equitativo e harmônico.  

 

• Pétala Social - Conexão Humana e Comunidade: esta pétala enfatiza a 

importância da conexão humana e do fortalecimento das comunidades locais 

no turismo regenerativo. Elementos como o design de espaços comuns para 

promover interações sociais, o estímulo à participação ativa das comunidades 

no desenvolvimento turístico, a valorização das práticas culturais locais, o 

resgate histórico e a conscientização sobre a interconexão de todas as formas 

de vida estão relacionados com os princípios da permacultura de cuidado com 

as pessoas, distribuição justa de recursos e a ecosofia que busca a reflexão da 

inclusão dos seres humanos nesse conceito de natureza. 

• Pétala Política - Parcerias e Governança: representando a dimensão 

política, esta pétala destaca a importância crítica das parcerias entre 

empreendedores, governos locais e agências de desenvolvimento nesse setor. 

A colaboração política reflete a visão da permacultura de sistemas justos e 

equitativos, compartilhando recursos de forma equilibrada. Isso se manifesta 

em legislações e regulamentações que promovem práticas sustentáveis, na 

formação de parcerias público-privadas essenciais para o sucesso dos 

projetos, no engajamento ativo das comunidades locais, na transparência e 

responsabilidade na gestão de recursos naturais, na promoção da educação 

ambiental e na integração da sustentabilidade no planejamento urbano e 
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territorial. Em resumo, a política e a governança criam um ambiente propício 

para que os negócios de turismo regenerativo prosperem enquanto 

contribuem para a conservação ambiental, o bem-estar das comunidades 

locais e a promoção da sustentabilidade a longo prazo. 

• Pétala Econômica - Economia Inclusiva: a pétala econômica no turismo 

regenerativo busca promover uma economia mais inclusiva, circular e 

sustentável. Isso envolve estratégias para diversificar a economia local, 

incentivar a produção e o consumo responsáveis e equitativos, neste caso 

pode-se citar a criação de novos empregos verdes. Em essência, essa pétala 

visa o progresso econômico real, não apenas em termos quantitativos, mas 

também na melhoria da qualidade de vida das comunidades e na redução do 

impacto ambiental. É uma abordagem que se opõe à lógica dominante do 

capitalismo, como defendido pela economia solidária (Singer, 2002). 

• Pétala Espiritual - Reconexão com a Natureza: a dimensão espiritual desta 

abordagem destaca a importância de uma conexão mais profunda entre os 

seres humanos e o meio ambiente. Essa pétala está relacionada à "ecologia 

mental" de Félix Guattari (1990), que envolve a compreensão de nossas 

relações com o ambiente, com nossos sentimentos e a subjetividade humana. 

Incorporar o ser humano no mundo natural provoca reflexões e cuidados com 

a saúde física, mental e espiritual, podendo mudar pensamentos 

automatizados, criar novos hábitos, trazer benefícios para a saúde e melhorar 

o design das relações. Aplicado de forma mais ampla à sociedade, este 

conhecimento pode mudar a forma como abordamos a saúde pública, 

protegemos e gerimos os recursos naturais e concebemos ambientes para uso 

humano (Irvine; Warber, 2002). 

• Pétala Ambiental - Conservação e Regeneração: essa pétala do turismo 

regenerativo concentra-se na regeneração de ecossistemas, minimizando os 

impactos adversos sobre o meio ambiente criando um ambiente mais saudável 

para todos. Isso implica na restauração de ecossistemas degradados, na gestão 

sustentável de recursos naturais e na mitigação das mudanças climáticas, bem 

como o uso de fontes renováveis de energia. Sendo possível também 

identificar e criar potenciais áreas ou locais como "Faróis Ecológicos,"  esses 

destacam-se como um exemplo a ser seguido por outras propriedades ou 
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regiões, incentivando o aumento da biodiversidade local, o manejo 

sustentável das áreas e a conscientização ambiental. 

 

3.2.2  
Definição de produtos e serviços  
 

a) Passeios e oficinas definidos para a UDS  
 

Considerando as interações entre os elementos do turismo regenerativo, a 

pesquisa de mercado desempenha um relevante papel na definição dos produtos e 

serviços de um negócio nesse segmento. Isso inspira a criação para compor as 

atividades e oferecer produtos que promovam a regeneração e interação entre as 

esferas: social, ambiental, política, espiritual e econômica. Exemplos de negócios 

semelhantes, como: o Instituto de Permacultura e Ecovilas do Cerrado (IPEC), 

Instituto Pindorama (Nova Friburgo/RJ), Fazenda Bananal (Paraty/RJ), Pousada 

Trijunção (Jaborandi / BA), Comuna Ibitipoca (Lima Duarte/ MG) e Finca Luna 

Nueva (Costa Rica), fornecem conhecimentos que contribuem para a definição dos 

elementos do negócio, tanto na área de hospitalidade quanto na filantrópica, além 

de promover a regeneração em múltiplas esferas e contribuir para o 

desenvolvimento sustentável em áreas rurais. “Cabe ressaltar que o turismo rural é 

o único segmento do turismo que não existe somente como atividade turística, mas 

sustenta-se em uma atividade quase tão antiga quanto a civilização, onde o produtor 

agrega a atividade turística às suas atividades tradicionais” (Castanheira, 2001 apud 

Perinotto, 2008, p. 101). A seguir, como prevê o 2o passo do plano de ação, quanto 

à natureza do negócio e à elaboração de um catálogo de serviços, foi criada uma 

lista de vivências nomeadas “passeios”e "oficinas", que compõem o negócio dentro 

da UDS, podendo ser aplicável tanto no componente hospitalidade, quanto no 

filantrópico. Leva-se em conta a capacidade mínima para cada vivência, em termos 

financeiros e do esforço para a execução delas, assim como sua capacidade máxima 

considera o número limite de visitantes possível para manter a qualidade das 

dinâmicas com relação ao tempo para se vivenciar o que foi proposto. Sendo assim, 

a seguir são descritas as atividades que compõem o catálogo de serviços planejados 

na UDS. 
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Passeio Essencial: um circuito dentro da UDS apresentando os elementos e 

métodos utilizados para a regeneração ambiental no contexto local de Três Rios/RJ. 

Finalizando com plantio de árvores, plantas ou sementes. Este passeio tem duração 

média de 3 horas é adaptável para diferentes tipos de público. Ele é ideal para quem 

busca se reconectar com a natureza e aprender mais sobre práticas sustentáveis e 

contribui com a regeneração ambiental. Público: todas as idades e pessoas em geral. 

Status: já realizado como projeto piloto. 

Passeio Ecoeducativo: inclui todos os elementos do passeio essencial, com 

viés socioeducativo e ambiental. Aborda as atividades regenerativas 

implementadas, passado, presente e futuro; bioma, ciclos, fraquezas locais e 

potências. Dinâmicas interativas transdisciplinares são feitas conforme o grupo e a 

idade dos visitantes, para gerar sentimento de pertencimento local e reconexão com 

a natureza. Este passeio é indicado para quem deseja aprofundar seus 

conhecimentos em sustentabilidade de forma interativa. Duração: 4 horas mínimo. 

Público: escolas, universidades, estudantes. Status: já realizado como projeto 

piloto. 

Passeio Gastronômico: inclui todos os elementos do passeio essencial, com 

foco no manejo, cultivo e produção de alimentos com práticas agroecológicas. É 

realizada uma atividade interativa gastronômica na elaboração de pratos com 

alimentos colhidos no local, além de uma experiência de prova de mel inclusa. Este 

passeio é ideal para quem busca uma experiência culinária única em um ambiente 

sustentável. Duração: 5 horas. Público: apreciadores da gastronomia, pessoas que 

buscam uma alimentação mais saudável. Status: em processo de elaboração para 

projeto piloto. 

Passeio Sinergia Verde: inclui todos os elementos do passeio essencial, com 

intuito de fortalecer e regenerar as relações de trabalho em equipes (team building). 

Este passeio tem o foco na diminuição do estresse dos trabalhadores, reconexão 

com a natureza e entendimento local. Inclui atividades e dinâmicas que promovam 

o fortalecimento dos relacionamentos interpessoais. É indicado para empresas que 

desejam melhorar o desempenho de suas equipes através de uma experiência 

imersiva em meio à natureza e contribuir para resultados positivos no tema 

Environmental, Social and Governance (ESG). Duração: 6 horas. Público: 

empresas e organizações. Status: já realizado como projeto piloto. 
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Passeio Inclusivo: este passeio é pensado para atender as necessidades 

específicas de um público diverso, incluindo idosos, pessoas com deficiência 

visual. O circuito é adaptado para garantir acessibilidade e conforto para todos, 

permitindo que os visitantes desfrutem dos benefícios e experiências dos demais 

passeios. Duração: 2-3 horas. Público: grupo de idosos e pessoas com deficiência 

visual. Status: em processo de elaboração para projeto piloto. 

 Passeio Romântico: com um trajeto mais curto e romântico, esse passeio 

finaliza com um piquenique ao pôr do sol ou à luz da lua cheia. O cenário é perfeito 

para casais em busca de um momento especial, com um clima de romance e uma 

experiência gastronômica diferenciada. Público: casais e hóspedes. Status: previsão 

de elaboração quando as hospedagens estiverem ativas. 

 Passeio Amanhecer: para começar o dia de forma inesquecível, esse 

passeio  tem seu foco na observação de pássaros durante o nascer do sol, este 

passeio oferece uma experiência única na natureza. Inclui um café da manhã do 

campo e um passeio essencial curto pela UDS. É ideal para os amantes da natureza, 

que desejam desfrutar do esplendor da fauna e flora ao amanhecer. Duração: 2 

horas. Público: ornitólogos, observadores de pássaros, estudantes, e amantes da 

natureza. Status: já realizado como projeto piloto. 

 

b) Oficinas dentro da UDS  
 

Classificadas como vivências, as oficinas também são fundamentais para a 

promoção do turismo regenerativo, tanto do componente hospitalidade (com fins 

lucrativos), quanto ao componente filantrópico, proporcionam aos visitantes e à 

comunidade a oportunidade de aprender técnicas e práticas que incentivam a 

regeneração ambiental. 

Oficinas Sustentáveis: incluem atividades de manejo e recuperação do solo, 

meliponário, Curso de Design Permacultural (PDC), técnicas de bioconstruções, 

artesanatos com objetos reciclados, entre outros. Seu objetivo é utilizar recursos e 

materiais de forma consciente e sustentável, incentivando a criatividade e a 

autonomia dos participantes. Com essas oficinas, os visitantes podem aprender 

novas profissões e habilidades, que compreendem a importância de cuidar da 

natureza e contribuir para um futuro mais sustentável. Público: são ideais para 

aqueles que buscam aprender a utilizar recursos e materiais de forma mais 
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consciente e sustentável. São indicadas para pessoas de todas as idades que tenham 

interesse em desenvolver práticas mais sustentáveis para o meio ambiente e 

incentivar a criatividade e a autonomia pessoal. Status: em processo de elaboração 

para projeto piloto. 

Oficinas da Terra: têm como objetivo promover a culinária rural e o uso de 

Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCS), incentivando a alimentação 

saudável e consciente, além de valorizar a cultura e a tradição locais. Público: são 

recomendadas para aqueles que gostam de cozinhar, apreciam a culinária rural e 

desejam aprender mais sobre plantas alimentícias não convencionais. Para pessoas 

de todas as idades. Status: em processo de elaboração para venda. 

Oficinas de Bem-Estar: oferecem práticas que melhoram o bem-estar mental 

e físico dos participantes, estimulando a autonomia, a liberdade de pensamento e o 

espiritual. Relacionando-se diretamente com a ecologia mental, essas atividades 

incentivam o desenvolvimento pessoal e a busca pelo autoconhecimento. São 

oportunidades de desacelerar, olhar mais para si, praticar atividades como como 

Yoga, Meditação e outras terapias não convencionais, que contribuem para uma 

vida mais saudável e equilibrada. Público: indicadas para pessoas de todas as idades 

que desejam se reconectar com a natureza e praticar atividades que contribuem para 

um despertar de consciência e autoconhecimento, em vivências transformadoras. 

Status: em processo de elaboração para venda. 

Para aprimorar o modelo de negócio e dos passeios dentro da UDS, algumas 

estratégias podem ser criadas e adotadas ao passar dos anos. Com essas estratégias, 

é possível aumentar a receita gerada pelos passeios dentro da UDS, tornando a 

empresa ainda mais sustentável e gerando benefícios para a região local com as 

possibilidades de maiores investimentos locais. 

 

3.2.3  
Matriz de partes interessadas  

 

Com a configuração da matriz de partes interessadas (Quadro 2), foi possível 

identificar e entender quem eram os principais envolvidos do negócio em sua 

totalidade e, assim, dar um passo importante para a elaboração e avaliação do 

projeto de implantação e, consequentemente, ao plano de ação. A matriz de partes 

interessadas leva em consideração o foco na avaliação de seus interesses, 
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expectativas, influência e relação com o projeto, buscando adquirir uma visão 

estratégica fundamental que ajudou a orientar tomadas de decisão. 

 

Quadro 2 – Matriz de Partes Interessadas – PIs 

  

Nota: Representa a Matriz das Partes Interessadas do negócio em turismo regenerativo na área rural 

de Três Rios, RJ.  

Fonte: Autoral, 2023 baseado no PMBOK (2017). 

 

Isso possibilita o desenvolvimento de estratégias de engajamento eficazes, na 

resolução de potenciais conflitos de interesses e na busca ativa de apoio, elementos 

que se mostraram essenciais para o êxito do projeto piloto e para o crescimento 

sustentável do negócio. A referência ao PMBOK (Project Management Body of 

Knowledge), um guia amplamente reconhecido no cenário global de gerenciamento 

de projetos, forneceu as diretrizes necessárias para aplicar essa abordagem de 

identificação e gestão de partes interessadas de maneira eficaz e comprovada 

(PMBOK, 2017). 
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3.2.4  
Matriz de riscos identificados 

 

O Quadro 3 apresenta a matriz de análise de riscos elaborada de acordo com 

a natureza do negócio, desempenha um papel fundamental no gerenciamento de 

projetos, com a finalidade de identificar, avaliar e mitigar ameaças e oportunidades 

que podem impactar o negócio. Ao calcular a probabilidade de ocorrência e o grau 

da vulnerabilidade relacionados ao negócio em questão, é possível tomar medidas 

proativas para minimizar os riscos que representam as maiores ameaças. Isso não 

apenas protege os investimentos feitos como dá longevidade ao negócio, mas 

também capacita a aproveitar oportunidades estratégicas (PMBOK, 2017). 

 
 

Quadro 3 – Matriz de Riscos Identificados 

 

Nota: Representa a Matriz dos Riscos Identificados do negócio em turismo regenerativo na área 

rural de Três Rios/ RJ.  

Fonte: Autoral. 2023 baseado no PMBOK (2017). 
 

3.2.5  
Projetos pilotos testagem e articulações   

 

O Quadro 4, apresentado a seguir, sintetiza as ações realizadas, incluindo as 

datas de ocorrência, locais e os impactos obtidos. Para fornecer uma representação 
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visual das ações foram incluídas imagens acompanhadas de legendas explicativas. 

Importante destacar que todas essas ações foram concluídas e registradas para 

orientar futuras implantações. Isso proporciona uma visão abrangente do progresso 

alcançado até o momento, servindo como indicador para projetos e iniciativas que 

se seguirão. Além disso, evidencia o envolvimento nas atividades da rede e 

marketing, parcerias estabelecidas, reconhecendo a contribuição da equipe como 

agentes de transformação na participação dessas ações. Quanto às vivências e ações 

do catálogo de passeios e oficinas que ocorrerão com propósito ambiental, 

educativo e social, e que foram configuradas para um público diverso, espera-se 

adesão para que se cumpra esse propósito. Evidenciou-se durante as ações 

executadas que, para alcançar o aumento das possibilidades de engajamento e 

adesão, a participação das mulheres se destacou (Paludo, 2017). Vale ressaltar que, 

ainda sobre a testagem das vivências e considerando a atuação na "pétala social", 

os passeios ecopedagógicos com crianças e adolescentes não puderam ser 

viabilizados devido a desafios logísticos, e algumas complexidades que são 

exigidas, devido à falta de tempo hábil e coordenação nessa área. 

 
Quadro 4 – Ações realizadas em Três Rios/ RJ 

 

Nota: apresenta os registros das ações executadas pelo Rancho Dourado e em seu entorno. Todas as 

ações ocorreram no  Município de Três Rios/RJ, com objetivos alinhados com o girassol 

regenerativo proposto nesta dissertação.  

Fonte: Autoral, 2023. 
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Dando a sequência das informações fornecidas no quadro acima, seguem 

abaixo os registros dos eventos de testares e ações de cunho regenerativo que 

embasam o estudo e exemplificam na prática as relações interativas entre os temas 

abordados nas pétalas do girassol do turismo regenerativo. 

 

 

Figura 7 – Registro de projeto piloto educacional Rancho Dourado 
Nota: registro do workshop oferecido pelo Rancho Dourado, sobre a implementação do sistema 

agroflorestal (SAF), e tratando da urgência da regeneração em Três Rios, finalizando com uma 

ação prática de plantio. Em 16 de outubro  de 2021. Parceria com a empresa Agrossuisse. 

 

 

 

 

Figura 8 – Registros de ação regenerativa Fazenda Piracema 
Nota: registro da ação de regeneração ambiental voluntária para a recuperação de mata ciliar do rio 

Paraibuna, Fazenda Piracema em Três Rios/RJ, uma iniciativa do Rancho Dourado em parceria 

com o Clube da Semente, um grupo de voluntários de plantio. Em  6 de  fevereiro de 2022. 
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Figura 9 – Registros de ação regenerativa Fazenda Pilões 
Nota: Registro participação do Rancho Dourado na ação de compensação ambiental de neutralização 

da emissão de gases do efeito estufa (GEE) da Câmara Municipal de Três Rios/RJ, Lei n. 4.911. Em 

21 de dezembro de 2022. 

 

 

 

Figura 10 – Registros de ação regenerativa Fazenda Pilões 
Nota: Registro participação do Rancho Dourado na ação de compensação ambiental de neutralização 

da emissão de gases do efeito estufa (GEE) da Câmara Municipal de Três Rios/RJ, em colaboração 
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com o Projeto de introdução do uso de plantas medicinais e alimentícias no âmbito do SUS de Três 

Rios / RJ. Em 22 de março de 2023. 

 

 

 

 
 

Figura 11 – Registros de ação regenerativa Fazenda Pilões 
Nota: Registro participação do Rancho Dourado na ação de compensação ambiental de neutralização 

da emissão de gases do efeito estufa (GEE) da Câmara Municipal de Três Rios/RJ, em colaboração 

com o Projeto de Introdução do uso de plantas medicinais e alimentícias no âmbito do SUS de Três 

Rios/RJ. Em 16 de abril de 2023. 
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Figura 12 – Registro de projeto piloto sinergia verde Rancho Dourado 
Nota: Registro do projeto piloto  do Rancho Dourado, testando o  passeio sinergia verde, para 

empresas, com envolvimento dos colaboradores e visitantes, dinâmica de time building e 

regeneração através do plantio. Em 9 de setembro de 2023. 

 

 

3.3  
Simulações financeiras do negócio 

 

 Todas as ações testadas contribuíram para elaborar as simulações 

financeiras e os custos. Isso tornou possível encontrar um ponto de equilíbrio 

econômico para determinar a quantidade mínima anual de vivências e hospedagens 

(diárias) e precificá-las. Essas simulações abaixo demonstram valores hipotéticos 

para ilustrar um cenário que, na prática, contribui para estabelecer metas, estratégias 

e vislumbrar lucratividade; é o compromisso proposto do negócio de alcançar 

socialmente o município oferecendo ações filantrópicas, possibilitando haver uma 

visão independente dos componentes, ou seja, operando apenas com as vivências 

(sem as hospedagens) e vice-versa. 
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• Cenário 1 : Apenas vivências para grupos fechados  entre 12 e 20 pessoas. 

Ponto de equilíbrio 

 

RV =  CUDS + CVF     (1) 

 

Onde: 

RV = Receita com as vivências anual; 

CUDS = Custo Unidade Demonstrativa de Sustentabilidade anual;  

CVF = Custo Vivência filantrópico anual.  

 

Exemplo: Considere o custo anual de R$150.000,00 para manter a UDS; lembrando 

do compromisso de oferecer 12 vivências filantrópicas que custam R$12.000,00 

por ano. Qual o preço e a quantidade de vivências com fins lucrativos que são 

necessárias ao ano para que seja possível encontrar o ponto de equilíbrio e incluir 

o componente filantrópico? 

 

Ponto de equilíbrio  

RV = CUDS + CVF   RV = 150.000,00 + 12.000,00 

     RV = 162.000,00 (ponto de equilíbrio) 

QV= Quantidade das Vivências  

QV =  RV / PV   QV x PV = 162.000,00 

 

 

PV = Preço de cada vivência  Simulação 1:  Digamos que a UDS seja capaz  

PV = RV anual / QV   de oferecer até 72 vivências pagas por ano.  

     Qual o preço de cada vivência? 

     QV x PV = 162.000,00   

     72 X PV = 162.000,00  

     PV = 162.000,00 /72 = R$2.666,66 
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• Cenário 2 : Hospedagens em casas bioconstruídas. 

 

Ponto de equilíbrio  

 

RH = CUDS + CH  (2) 

 

Onde: 

RH= Receita com Hospedagens (diárias); 

PH = Preço de Hospedagem (diárias); 

QH = Quantidade de Hospedagem (diárias); 

CUDS = Custo Unidade Demonstrativa de Sustentabilidade anual;  

CH =  Custo de Hospedagem anual. 

 

Exemplo: Considere o custo anual de R$150.000,00 para manter a UDS; lembrando 

que o custo anual  extra de funcionários e manutenção para as hospedagens é de 

R$100.000,00. Qual o preço e a quantidade de diárias ao ano para que seja possível 

encontrar o ponto de equilíbrio? 

 

Onde: 

QH = Quantidade de Hospedagens (diárias); 

QH =  RH / PH; 

PH = Preço de cada Hospedagem (diárias); 

PH = RH / QH . 

 

Simulação 2: Digamos que o índice de ocupação seja de 50% no ano, ou seja, 180 

diárias pagas por ano. Qual o preço de cada diária? 

 

RH = 150.000,00 + 100.000,00 

RH = 250.000,00 (ponto de equilíbrio) 

 

QH X PH = 250.000,00 

180 X PH = 250.000,00  

PH = 250.000,00 /180 = R$1.388,88 
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3.4  
Resultados futuros – Metas, monitoramento e avaliação 
 

Em breve, à medida que o modelo de negócio avança da fase de testes, será 

fundamental focar em transformar metas em realidade por meio de ações 

específicas. Essas ações direcionarão a equipe, criando responsabilidade e clareza 

sobre o que precisa ser feito para alcançar os objetivos. Além disso, será necessário 

manter os documentos organizados e acessíveis, como registros financeiros e 

políticas, para garantir a transparência e a prestação de contas. Esses pilares são 

essenciais para o planejamento, execução e avaliação eficazes do empreendimento, 

contribuindo para a tomada de decisão em cada etapa e com sucesso sustentável.  

 



 

4  
Discussão 
 
 
4.1  
Conceito de turismo regenerativo 
 

Durante a elaboração do plano de ação para o segmento de turismo 

regenerativo, destacaram-se as diferenças nas abordagens entre os tipos de turismo. 

Enquanto o turismo tradicional enfoca o lazer, comodidades e entretenimento, o 

ecoturismo, embora se concentre em fornecer experiências na natureza, nem sempre 

incorpora uma consciência ou educação ambiental e pode causar impacto ao 

ambiente. Por outro lado, o turismo sustentável busca mitigar os impactos negativos 

em aspectos econômicos, sociais e ambientais. O turismo regenerativo ativamente 

visa gerar impactos sociais e ambientais positivos, envolvendo os viajantes com as 

comunidades locais, projetos benéficos e interação profunda com o ambiente. Com 

uma abordagem holística, prioriza a regeneração dos sistemas locais (Bellato et al., 

2022; Pollock, 2019).  

Este estudo enfatiza a importância de considerar essas distinções ao 

desenvolver um plano de ação para esse modelo de negócio que não apenas 

minimize impactos negativos, mas também contribua para a regeneração das 

comunidades locais e do ambiente. 

 

4.2  
Sobre a área de estudo 

 

Três Rios historicamente enfrentou desafios relacionados à atividade pecuária 

e à predominância da monocultura de café no século XIX, o que provocou 

desmatamento no município, seguido do desenvolvimento urbano industrial, 

resultando em perdas e fragmentação florestal, reduzindo a cobertura ao redor da 

cidade (Silvério-Neto et al., 2015). Em pesquisa realizada na área urbana do 

município de Três Rios, “observou-se que 100% dos entrevistados classificaram a 

cobertura florestal do município como ruim ou muito ruim, apontando malefícios 

como: calor excessivo” (Faria et al., 2013). Lapa et al. (2022) analisaram as 

implicações no contexto do aquecimento urbano em Três Rios. As causas diversas 

identificadas abarcaram a escassez de áreas verdes, a disposição inadequada de 
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resíduos, o embate entre infraestruturas urbanas e vegetação, a expansão rápida da 

urbanização, a deficiência na gestão de resíduos, a carência de um planejamento 

adequado e outras influências relevantes.  

Todos esses indicadores, ainda que oriundos do espaço urbano, se estendem 

às fronteiras da área rural, e reforçam a necessidade de promover o turismo 

regenerativo como uma abordagem inovadora e sustentável para lidar com os 

desafios ambientais e sociais no contexto de Três Rios. Assim, a expectativa é que 

o caso aqui examinado possa contribuir para o desenvolvimento de uma nova 

economia na região e possa instruir outras iniciativas.  

A análise crítica da situação ambiental em Três Rios revela uma disparidade 

significativa entre a rica história da região e a atual crise ambiental. A conexão 

histórica com o ciclo do ouro, a cultura do café e o desenvolvimento ferroviário 

destaca a capacidade dessa comunidade em se adaptar e prosperar ao longo do 

tempo. A transformação de Entre Rios em um centro comercial e entroncamento 

rodoferroviário, embora tenha impulsionado o crescimento industrial, também 

levanta questões sobre os impactos ambientais associados a essas atividades. O 

desmembramento de distritos em 1993, embora possa ter contribuído para o 

desenvolvimento dessas áreas específicas, também pode ter impactado 

negativamente a integridade ambiental de Três Rios como um todo. Com isso, 

atualmente há uma  necessidade de abordar de maneira holística a história da região 

com a urgência de práticas sustentáveis. Por meio de integração de políticas 

públicas, sensibilização comunitária e iniciativas de reflorestamento para reverter a 

degradação ambiental e proporcionar benefícios, para a comunidade de Três Rios, 

sociais e econômicos, através de um visão de futuro mais sustentável (Tribunal de 

Contas do Estado do Rio de Janeiro, 2003). 

 

4.3  
Quanto ao plano de ação para implantação do projeto 
 

Através da capacitação e mentoria dentro de uma rede de estações semente 

de permacultura, chancelada pelo Instituto Pindorama, foi possível ter acesso à 

metodologia de design, aos princípios éticos da permacultura, fazer a leitura de 

paisagem e estabelecer zonas e acessos dentro da propriedade. Mais tarde, esse 

conhecimento direcionou a formatação do negócio com dois componentes: um com 
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fins lucrativos, a fim de sustentar financeiramente a propriedade, e outro 

componente filantrópico, a fim de impactar as margens, ou seja, o município de 

Três Rios e assim compor as diretrizes para o plano de ação. A partir daí se iniciou 

a implantação dos elementos que compõem a UDS no Rancho Dourado, com a 

restauração ambiental, contando com a consultoria da empresa Agrosuisse e mais 

tarde a Carpe Projetos, que viabilizaram a regeneração ambiental através das 

agroflorestas. Estas ações se provaram de suma importância para configuração das 

vivências e definição da natureza do negócio, fundamentais para iniciar o plano de 

ação e preencher as primeiras lacunas do negócio, orientado pelo primeiro princípio 

de design da permacultura: observar para interagir (Holmgren, 2007; Mollison; 

Holmgren, 1978). Foram mais de 1.000 mudas de árvores plantadas e incontáveis 

sementes. Com isso tornou-se possível identificar a principal esfera de regeneração, 

a esfera ambiental. 

Perante a vocação do local, a natureza do negócio desabrochou de forma 

orgânica, pois o ato de recuperar o terreno em aclive, que representava um alto nível 

de dificuldade e esforço, despertou a curiosidade e inspirou quem frequentava o 

local, como vizinhos, fornecedores e visitas. Foi perceptível que ali havia uma 

oportunidade de impacto social positivo e de negócio, como também uma 

necessidade de transbordar este trabalho para além dos limites da propriedade, nos 

contextos ambiental, social e econômico. Assim, iniciou-se o primeiro projeto 

piloto: a "vivência com palestra e plantio" incluindo as partes interessadas 

(vizinhos, ONG, colaboradores locais e amigos). Essa foi a primeira ação a integrar 

a matriz de partes interessadas. Esse cenário mostra consonância com a literatura 

de Kolb (1984), sobre a contribuição educativa unida com o agir, experimentar, 

refletir e pensar, o que demonstra alinhamento e relevância para a aplicação do 

turismo regenerativo criando ações de impacto, ao incluir oficinas, vivências e 

trazer colaboração para as ações de regeneração ambiental e social (Urry, 1995; 

Bellato et al., 2022). 

No entanto, a partir dessas ações regenerativas e testagem, foram 

identificados alguns desafios com riscos significativos para a viabilidade do 

negócio: a escassez de viveiros de plantas na região em Três Rios; insuficiente mão 

de obra qualificada para trabalho rural; baixo nível de escolaridade; as condições 

meteorológicas nos dias de vivência; interesses divergentes dentro da associação de 

moradores; e as práticas de uso da terra no modelo exploratório ainda 
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predominantes na região, como acontece na Área de Proteção Ambiental (APA) 

Vale do Morro da Torre, a segunda maior área protegida de Três Rios, onde se 

localiza o Rancho Dourado. O Presidente da Associação dos moradores faz planos 

de especulação imobiliária e há moradores que criam gado em terreno altamente 

degradado, impróprio para tal uso e em desacordo com o que seria esperado para o 

manejo dentro de uma APA. A eficácia de gestão da APA foi classificada, dentro 

da escala, como “precária” (Costa, 2017).  

Um estudo realizado com relação à Unidade de Conservação implementada 

em Três Rios observou ausência de políticas relativas ao monitoramento dela (De 

Albuquerque et al., 2018). Segundo Lapa et al. (2022, p. 36),  

 

[...] é importante um monitoramento constante dessas Unidades de  

Conservação pelos órgãos públicos, com o objetivo de preservar o patrimônio 

ambiental do município, proteger a fauna, melhorar a qualidade do ar e do 

ciclo hidrológico pelo  aumento da  evapotranspiração e das vazões das 

nascentes, além de outros benefícios oriundos dos serviços  ambientais 

prestados à sociedade pelas nossas “Matas Nativas”. 

 

Portanto, o que pode ser um bloqueador também pode virar um 

impulsionador, isso se houver política pública que aplique o monitoramento e a 

fiscalização, e principalmente apoiar ações regenerativas ambientais, incentivando 

a implementação do turismo regenerativo na região. “Assim como a degradação foi 

fruto de um processo histórico movido pelo ser humano, a recuperação também 

depende de ações humanas efetivas e emergenciais” (Amador, 2003, p. 1). Duxbury 

e colaboradores (2020) afirmam que observações recentes indicam um crescente 

interesse em destinos menos movimentados, como aldeias, vilas, cidades pequenas 

e áreas rurais, naturais e remotas. As comunidades dessas áreas devem ter um papel 

ativo na remodelação do turismo, a fim de se beneficiarem desse novo modelo que 

promoverá a criação de valor social, cultural e econômico.  

Através dessa observação, que leva em conta o contexto de cada lugar, foi 

fundamental uma pesquisa de mercado para entender a atuação na prática dos 

negócios análogos, tendência mercadológica e entender suas especificidades. Na 

análise foi possível identificar que: 

 

–  Instituto de Permacultura e Ecovilas do Cerrado (IPEC), Instituto Pindorama 

e Finca Luna Nueva: enfatizam as pétalas ambiental, social (educativa), 
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espiritual, econômica, com algumas práticas ligadas à esfera espiritual, pois 

oferecerem cursos de permacultura, agricultura regenerativa e agroecológica, 

bioconstrução, gestão de resíduos, e encontros com aulas de yoga, assim 

como outras terapias holísticas, promovendo a regeneração ambiental e a 

interação social. Com isso, geram empregos, capacitam pessoas, reconectam 

o ser humano com o meio ambiente através de princípios éticos. 

–  Fazenda Bananal, Pousada Trijunção e Comuna Ibitipoca: atuam nas pétalas 

social (educacional, cultural e histórica), ambiental (preservação e 

regeneração), política (governanças) e econômica. Com demonstrações de 

práticas sobre a sustentabilidade, ações sociais, educativas, com a integração 

da comunidade local, educação ambiental e parcerias locais, contribuindo 

para a regeneração em várias esferas.  

 

Todos esses fatores contribuíram para o segundo passo da implantação do 

plano de ação que consistiu na elaboração de um catálogo de serviços. Porém, os 

objetivos apresentavam potencial de regenerar muito além da esfera ambiental 

como mostram as pétalas do girassol do turismo regenerativo, um modelo inspirado 

na permacultura e na ecosofia, que considera as interações nas dimensões das 

relações sociais, econômicas, políticas e subjetivas. "A natureza não diz respeito 

apenas aos animais, às plantas, aos rios, às montanhas, etc., mas também ao modo 

como enxergamos essas coisas, integradas a um conceito que nós criamos: esta 

totalidade que chamamos de natureza" (Carvalho, 2003 apud De Albuquerque, 

2007, p. 16). 

As ações implementadas dentro do Rancho Dourado, assim como as 

participações do Rancho em parceria com ONGs, sociedade civil, poder público e 

autarquias, contribuíram para proporcionar articulações, formar uma rede de 

contatos e criar conteúdos para peças de marketing direcionadas ao público definido 

nas descrições das oficinas e passeios. 

A partir da testagem do passeio “sinergia verde”, definiu-se que o número 

mínimo de visitantes por vivência deve estar entre 12 e 20 pessoas por grupo, 

visando ter qualidade nas experiências e todos poderem interagir com perguntas e 

absorver o que estava sendo proposto, sem pressa. Os colaboradores começaram 

tímidos e, com a dinâmica, ficaram mais à vontade para interagir com os visitantes 
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que foram incluídos, sendo contributivo para a relação interpessoal da equipe e 

fortificação de laços de confiança. 

Em todos os passeios e ações realizadas com a regeneração ambiental, a 

presença e a participação feminina teve destaque. Elas exerceram papel essencial 

ao promover e incentivar a participação das pessoas nas ações, agindo como 

catalisadoras que inspiram outros a se envolverem e a contribuírem ativamente para 

essas iniciativas. “Um quarto da população feminina mundial vive no campo. São 

líderes, tomadoras de decisão, trabalhadoras, empresárias e fornecedoras de 

serviços. Sua contribuição é vital para o bem-estar das famílias e das comunidades” 

(Dorcas, 2017, p. 19). O ecofeminismo, concebido a partir dos estudos históricos 

da agricultura mundial de Vandana Shiva (1988), entrelaça a ecologia com o 

movimento feminista, destacando a inseparabilidade entre o feminino e a 

preservação ambiental. 

 

4.4  
Quanto ao modelo de negócio  
 

As simulações financeiras – para comparar a venda de passeios para 

indivíduos e grupos fechados – indicaram a maior viabilidade de negócios com 

grupos fechados, pois isso minimiza o risco de desistências, garante uma 

experiência bem-sucedida e simplifica a gestão de reservas. Financeiramente, isso 

facilita a definição de metas para alcançar o ponto de equilíbrio financeiro, 

recompensando o esforço empreendido e possibilitando a obtenção de 

lucratividade. Outra vantagem de atender grupos fechados nas vivências, é a 

possibilidade de obter um perfil mais claro das pessoas e aprimorar os passeios de 

acordo com o perfil do visitante. Quanto ao módulo de hospedagem, embora ainda 

não tenha sido testado, está sendo desenvolvido por meio de pesquisa de mercado. 

Todas as testagens e ações contribuíram para as simulações financeiras e 

análises dos custos. Isso tornou possível encontrar um ponto de equilíbrio 

econômico para determinar a quantidade mínima anual de vivências e hospedagens 

(diárias) e precificá-las. Além disso, foi possível ter uma visão independente dos 

componentes, ou seja, operando apenas com as vivências (sem as hospedagens) e 

vice-versa. 

Essas simulações, além de definirem a lotação máxima do local e 

precificarem as atividades, também auxiliaram no cálculo dos custos e na 
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quantidade de ações filantrópicas possíveis de serem realizadas, garantindo o 

compromisso proposto pelo modelo e os princípios éticos do negócio. Vale ressaltar 

que, ao alcançar o ponto de equilíbrio de forma complementar (vivências e 

hospedagens juntas), podemos considerar que esses serviços dividirão a 

responsabilidade financeira dos custos da UDS, absorvendo o componente 

filantrópico e os custos extras das hospedagens. Isso resultará, a partir desse ponto, 

em um cenário lucrativo. Certamente que, para se chegar a esse ponto, partiu-se de 

todo um investimento inicial nas instalações e plantios no terreno, que foram feitos 

previamente ao planejamento aqui apresentado. 

De qualquer forma, é válido ressaltar que a adesão de pessoas, para que o 

negócio tenha prosperidade em todos os sentidos é fundamental, conforme 

apresentado na matriz de riscos. Portanto, a articulação com as partes interessadas, 

já mapeadas no plano de ação, direciona as estratégias de marketing que servem 

para captação de recursos, novos negócios e parcerias, além de possibilitar o apoio 

por meio de políticas públicas. Há concordância por parte de alguns especialistas 

de que fatores políticos desempenham um papel fundamental na realização bem-

sucedida de projetos de desenvolvimento comunitário. “Isso acontece porque, na 

ausência de engajamento político, as políticas muitas vezes permanecem como 

meras recomendações, resultando em uma aplicação prática limitada” 

(Goldsworthy, 1988).  

Utilizando o conceito autoral desenvolvido no Girassol do Turismo 

Regenerativo, na dimensão da "pétala política", esse modelo busca “a colaboração 

entre comunidades, visitantes, prestadores de serviços, autoridades em níveis 

municipal, estadual e federal, organizações, instituições acadêmicas e habitantes 

com conhecimentos tradicionais por meio de um modelo de ações de co-gestão 

socioecológica” (Afonso et al., 2021). 

Dado que a permacultura e a ecosofia influenciam significativamente a 

compreensão sobre a autorresponsabilidade humana, surge uma necessidade 

crescente em promover a participação ativa do cidadão na esfera política. “Ela 

busca estabelecer uma nova aliança entre a humanidade e a natureza, desenvolver 

uma nova razão que não seja sinônimo de autodestruição, exigindo o componente 

ético nas relações econômicas, políticas e sociais” (Reigota, 2004, p. 58-59).  

A disseminação do conhecimento dentro de uma unidade demonstrativa de 

sustentabilidade, que promove vivências transformadoras e resgata o senso de 
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conexão humana com a natureza, ecoa com os princípios éticos da permacultura e 

com a premissa do turismo regenerativo de causar impacto positivo com suas ações, 

levando a um sentimento de pertencimento, consciência ambiental e de seu papel 

na transformação e conservação desse ambiente. Nesse contexto, a autonomia 

financeira não apenas representa a habilidade de gerenciar recursos, mas também o 

compromisso com o planeta, as pessoas e a economia, não só para os proprietários 

rurais, mas para toda a comunidade circundante, possibilitando que outros se 

inspirem e repliquem esse modelo para viver de forma mais harmônica com o todo. 

A questão econômica está frequentemente correlacionada com as demandas 

na esfera política, pois os desafios de financiar a implementação de uma UDS 

mostraram a necessidade urgente de políticas públicas que deem suporte para essa 

transição e contribuam para a disseminação do conhecimento e capacitação de 

pessoas para novos empregos verdes. “Além disso, faz-se necessária a fiscalização 

por parte dos órgãos ambientais competentes nas Unidades de Conservação e o 

incentivo à multiplicação de corredores ecológicos, parques urbanos e mais 

possibilidades de uso dos espaços verdes” (Naidoo et al., 2019). 

O terceiro princípio de design da permacultura, conhecido como "Obtenha 

Rendimento", envolve a criação de um sistema que permita alcançar 

autossuficiência e atender às necessidades essenciais de sobrevivência, alinhando-

se com a abordagem proposta neste estudo.  

 

Autonomia é sinônimo de liberdade para uma comunidade, pois com isso ela 

não precisa depender de recursos externos ao ambiente onde vive. Se 

cuidarmos da natureza, teremos para sempre os recursos necessários para a 

nossa sobrevivência e das futuras gerações no local onde vivemos (Prompt, 

2008, p. 11).  

 

No contexto rural, tanto para aqueles que vivem do campo quanto para a 

cidade, destacou-se a falta e a relevância de um mercado público, dentro do 

município. Esse contribuiria na promoção da visibilidade de cooperativas, 

agricultores familiares, artesãos locais, pequenos produtores rurais e 

empreendedores, desempenhando um papel fundamental em estimular e viabilizar 

a economia para essas pessoas. Como um elemento que agrega o turismo 

regenerativo e fortalece a economia da região, possibilitando visitas ao local, 

escoamento de seus produtos, e o resgate da cultura local.  
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Em princípio, cada uma dessas abordagens para a recuperação econômica 

poderia conter um componente de estímulo verde. O emprego no setor público 

poderia ser dirigido explicitamente a "empregos verdes". O apoio direto ao 

setor financeiro poderia estar aliado a exigências de que os empréstimos 

fossem dirigidos preferencialmente a investimentos sustentáveis (Jackson, 

2013). 

 

4.5  
Futuras ações  
 

Os passeios ecopedagógicos, apesar de não realizados ainda, destacam a 

importância da educação ambiental, que possui grande relevância na sociedade em 

termos de impacto social. E ambiental. A falta de realização desses passeios foi 

justificada nos resultados, o que está em conformidade com o estudo de Junqueira 

& De Oliveira (2015). Esse estudo relata que, para tornar essa abordagem viável, é 

necessário um esforço institucional para fortalecer parcerias e fomentar a 

interdisciplinaridade, facilitando assim a integração de diversos componentes 

curriculares e promovendo novas experiências aos docentes. Isso permite um 

diálogo mais próximo entre os professores envolvidos, contribuindo para o sucesso 

da atividade. No entanto, é importante ressaltar sua significativa relevância, uma 

vez que a cidade oferece limitadas oportunidades para práticas e exemplos que 

demonstrem sustentabilidade e contribuam com educação ambiental a essa nova 

geração, em uma espécie de sala de aula ao ar livre.  

“Uma nova visão [que] está entrando rapidamente no universo da educação, 

de que os alunos, além do currículo tradicional, devem conhecer e compreender a 

realidade onde vivem e onde serão chamados a participar como cidadãos e 

profissionais” (Dowbor, 2006, p. 1). Isso permite que os alunos vivenciem de forma 

tangível e de forma interdisciplinar os princípios de sustentabilidade e a educação 

ambiental, complementando sua formação acadêmica. “As atividades ligadas ao 

turismo pedagógico são muito importantes para a formação do senso de processo, 

isto é, o entendimento de diferentes aspectos intervenientes na história da 

comunidade local a ser visitada e o entendimento das diversas etapas necessárias 

para a composição de produtos e de serviços” (Hora; Cavalcanti, 2003 apud 

Perinotto, 2008, p. 102). Além disso, ao envolver as instituições de ensino, o projeto 

contribui para criação de parcerias entre a comunidade acadêmica e as iniciativas 

locais, ajudando na intervenção educativa da comunidade, que resulta em 

benefícios mútuos, como oportunidades de pesquisa, estágios e programas de 
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extensão, enriquecendo ainda mais a experiência educacional dos estudantes. A 

aula de campo traz contribuições significativas para o professor universitário 

porque esta atividade pode se caracterizar como interdisciplinar que possibilita a 

formação do professor pesquisador, como afirmam Pontuschka et al. (2007).   

 

O principal resultado observado entre os alunos é a elaboração mental de 

modelos de desenvolvimento local sustentável, uma vez que ao comparar o 

local visitado com a região de origem, os discentes vislumbram novas 

possibilidades, seja pela valorização da sua comunidade local, seja pela 

extrapolação de modelos que podem ser utilizados para a intervenção social 

nos seus lugares de origem, de vivência, de moradia (Junqueira; De Oliveira, 

2015, p. 120).  

 

Segundo Batista (2001), a formação carrega consigo uma intencionalidade 

que exerce influência tanto sobre as características individuais, como a 

mentalidade, quanto sobre as dimensões ligadas à interação com os outros, 

abrangendo também a preparação para a carreira profissional. Consequentemente, 

não se trata de um processo restrito a uma única fase do desenvolvimento humano, 

mas sim de uma jornada que modela a narrativa das pessoas enquanto seres sociais, 

políticos e culturais ao longo do tempo. “Aproximar as realidades socioterritoriais 

num contexto de aprendizado influencia na integração de racionalidades produzidas 

por vivências contextuais, como contributo na luta anti-hegemônica que se constitui 

na superação das próprias desigualdades sociais, econômicas e, portanto, 

ambientais” (Martins; Araujo, 2021). 

A "pétala espiritual" no girassol do turismo regenerativo é considerada 

promissora nos seus impactos e procura pelos visitantes. Ela implica em trabalhar 

a subjetividade humana, por isso seus indicadores nem sempre são mensuráveis 

com precisão científica. Nas oficinas de bem-estar, contempladas no plano de ação 

para o modelo de turismo regenerativo estão a saúde mental, a espiritualidade, os 

sentimentos, entre outros. Como mencionado por Jaiswal & Duggal (2019), “O 

ambiente natural é conhecido por estimular intensos efeitos emocionais que 

conduzem a experiências espirituais”. Sendo assim, a proposta é proporcionar 

atividades que visam ao autoconhecimento, ao bem-estar humano, colaboram com 

resgate da conexão do homem com a natureza, proporcionando práticas de yoga, 

meditação, retiro do silêncio, grounding, banho de natureza, rituais ancestrais, 

adicionando ações de plantio que potencializam essa interação.  
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“Para as comunidades indígenas, a saúde e a doença estão intrinsecamente 

ligadas a uma relação harmônica ou desarmônica com o ambiente natural” (Tejedor, 

2019). Através desse movimento busca-se estimular uma abertura de pensamento, 

um novo olhar para a existência humana e a possibilidade de resgate da intuição. 

“A proposta ecológica e as bases de entendimento da natureza no movimento da 

Nova Era se fundem com a proposta de um princípio divino que preserva a vida em 

todas as suas dimensões” (Honorato, 2020). Um estudo piloto indicou que a prática 

de grounding, o ato de andar descalço em contato com o solo, pode melhorar o 

humor, sugerindo um impacto positivo na saúde através dessa conexão com a terra 

(Chevalier, 2015). Estudos revelaram que o contato com ambientes florestais 

demonstrou melhorias significativas na saúde, como redução de cortisol, pressão 

sanguínea e estresse, além de aumento na calma e relaxamento (Ohtsuka et al., 

1998). Segundo o estudo de Kamitsis e Francis (2013), a espiritualidade 

desempenha um papel fundamental na conexão entre as pessoas e a natureza e 

associa o aumento da felicidade através do elo entre humano-natureza, seu bem-

estar psicológico, a cognição e a redução de sentimentos negativos (Mayer et al., 

2009).  

Apesar de ainda não termos testado esse modelo de vivência, já houve procura 

de dois grupos. No entanto, a falta de infraestrutura para hospedagem pronta para 

receber grupos adiou a concretização desse negócio. Entretanto, essa situação é 

vista como uma oportunidade para as “oficinas da terra”, que têm como objetivo a 

construção de casas bioconstruídas e outros elementos da UDS planejados e que 

serão em breve executados. Além disso, outros serviços (descritos no catálogo de 

passeios e oficinas), mencionados no plano de ação, estão em fase de 

desenvolvimento, conforme ilustrado no cronograma de implementação dos 

elementos da UDS. Esses projetos necessitam de estudos mais aprofundados e 

referências, enquanto continua a construção de relações sólidas para implementá-

los assim que possível.  

Essa abordagem também se aplica a outros elementos da UDS que ainda não 

estão completamente estruturados, todas essas situações representam oportunidades 

para envolver partes interessadas e públicos com interesses específicos, 

configurando oficinas que promovam uma abordagem regenerativa, socioeducativa 

e inclusiva. Geralmente essas oficinas de práticas holísticas e autoconhecimento 

estão relacionadas ao turismo espiritual. Para exemplificar, a Yoga verde, voltada 
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para essa conexão com a natureza, “é o yoga que incorpora a plena consciência 

ambiental e o ativismo na sua orientação espiritual, especialmente nessa época de 

grande crise global”, segundo Feuerstein & Feuerstein (2010). A medicina ancestral 

não só reconhece a conexão harmoniosa entre os seres humanos e a natureza, mas 

também a interligação desses seres em comunidades (Tejedor, 2019). 

Deste modo, assim que os passeios e oficinas forem vendidos e saírem da 

etapa de testagem, serão preenchidas as lacunas do último passo do plano de ação: 

metas e monitoramento, que incluem obter indicadores de mudança de percepção 

após as vivências, como também os impactos sociais para o município. Esses 

indicadores de percepção social em dinâmicas regenerativas ambientais demandam 

uma abordagem participativa e qualitativa. Estratégias incluem entrevistas, 

questionários, observação participante, mapeamento participativo, diários e relatos 

de experiência, indicadores visuais, oficinas participativas, indicadores de 

qualidade de vida, e o uso de redes sociais para comunicação e feedback. A 

combinação dessas abordagens, aliada à participação ativa da comunidade, é 

essencial para alcançar indicadores robustos em contextos regenerativos.  

O estudo conduzido por Santana et al. (2018) enfatiza a importância de 

compreender a percepção da população em relação à contribuição da natureza e dos 

serviços ecossistêmicos para a atividade econômica e o bem-estar social. E, assim, 

reconhece que a valoração desses serviços é fundamental para integrar seus 

benefícios na economia, incorporando os resultados nas avaliações de propriedades 

rurais e na contabilidade nacional.  

A pesquisa de Brito et al. (2018) que mostra a relevância dos indicadores na 

avaliação qualitativa de projetos socioambientais educativos, enfatiza a eficácia da 

gestão participativa na execução de projetos educacionais voltados para o 

desenvolvimento sustentável em escolas. Utilizando indicadores qualitativos 

elaborados a partir das categorias, a pesquisa revela a tangibilidade dos resultados 

decorrentes da articulação entre a gestão participativa, o apoio do Estado a projetos 

socioambientais, e o avanço do desenvolvimento sustentável nas escolas 

investigadas. A etapa crucial dos procedimentos metodológicos consistiu na 

obtenção de nove indicadores que podem ser utilizados nesse modelo de negócio, 

como: percepção de pertencimento; união de esforços; qualificação de parcerias; 

descentralização da gestão; aprendizado conjunto; envolvimento com o entorno; 
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convivência harmoniosa; pequenas iniciativas, grandes mudanças; e benefício 

mútuo.  

Enquanto isso, as estratégias de marketing, tais como divulgação nas mídias 

sociais, peças de venda como teasers, captação de potenciais clientes, formação de 

parcerias com o turismo de aventura local e a busca de contatos nas escolas do 

município, continuam a ser alimentadas como boas maneiras de disseminar o 

conceito do turismo regenerativo, seguir o plano de ação e impulsionar o projeto.  

A cada vivência ou oficina elaborada, o projeto se adapta organicamente às 

demandas e verifica se há novas oportunidades de atuação, perfil do visitante e 

parcerias, praticando a autorregulação, aceitando o feedback, integrando ao invés 

de segregar, usando soluções pequenas e lentas, e respondendo criativamente às 

mudanças, conforme descrito nos princípios de design permacultural. 

 



 

5  
Considerações finais 
 

Este trabalho mostrou a viabilidade da implantação de um modelo de negócio 

de turismo regenerativo rural com fins lucrativos, capaz de no mínimo se 

autossustentar economicamente, além de financiar um componente filantrópico. 

Como principal produto deste trabalho, destaca-se a criação de um plano de ação 

que permite a outros proprietários rurais, que queiram replicar esse modelo de 

negócio, terem acesso a um passo a passo de como desenvolver o turismo 

regenerativo nas suas propriedades. A implantação desse plano, todavia, depende 

de um investimento inicial em instalações sustentáveis e plantios para regeneração 

de áreas degradadas, cujo custo irá variar de caso para caso, bem como o tempo de 

desenvolvimento. 

A atual crise climática global exige uma transformação ético-política. A 

combinação da permacultura e da ecosofia possibilita a criação de diretrizes éticas 

para modelos de negócios que atuam com turismo regenerativo, considerando uma 

visão ecocêntrica e realçando a interdependência entre seres vivos e o meio 

ambiente. Isso resulta em um resgate da relação entre seres humanos e a natureza, 

responsabilidade, consciência ecológica, recuperação ambiental, bem-estar 

humano, adaptação às mudanças, modelo para outros setores, entre outros 

benefícios. Neste contexto, o componente filantrópico previsto no plano de ação é 

de grande importância, pois inclui as comunidades locais, governanças, vizinhos, 

associações, cooperativas, entre outros atores, para que resulte em maior impacto 

social e engajamento pela suas causas regenerativas.  

Foi a partir da criação da UDS, considerado o principal atrativo, que se 

viabilizou todo o modelo de negócio, além de ser um laboratório vivo e prático da 

sustentabilidade. 

O turismo regenerativo oferece uma resposta às preocupações ambientais e 

sociais, exigindo uma abordagem mais responsável, integrada e sistêmica para a 

sua sustentabilidade como atividade econômica. Isso se mostra ainda mais relevante 

no município de Três Rios, onde se localiza a referida UDS. Este município enfrenta 

sérios problemas ambientais devido à intensa exploração de seus recursos naturais, 

resultando em significativa redução na cobertura florestal. Essa situação é 

consequência de práticas passadas de desmatamento e pecuária na área rural, e a 
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industrialização e especulação imobiliária que também contribuíram para esse 

cenário preocupante. Portanto, a implementação do turismo regenerativo em Três 

Rios será altamente benéfica, uma vez que permitirá causar um impacto positivo e 

regenerativo no município, contrapondo-se aos desafios climáticos, sociais e 

ambientais. 

O plano de ação é importante para inspirar outros modelos, podendo ter 

grande relevância para várias partes interessadas: proprietários rurais, comunidades 

locais, empreendedores do setor de turismo, o meio ambiente, instituições de 

ensino, pesquisadores e acadêmicos, poder público, empresas locais, sociedade 

civil  organizada, institutos de preservação,  prestadores de serviço, entre outros. 

Por fim, este estudo enfatiza duas contribuições teóricas principais e uma 

contribuição prática, são elas: 

 

• a primeira contribuição teórica é a introdução do conceito de "UDS" (Unidades 

Demonstrativas de Sustentabilidade), que visa promover moradias sustentáveis 

replicáveis e adaptáveis a diferentes contextos geográficos, climáticos e 

econômicos. As UDS oferecem benefícios, como uma aplicação prática da 

sustentabilidade, coleta de dados empíricos sobre práticas sustentáveis, 

aprendizado prático, inovação, experimentação e engajamento da comunidade 

e outras partes interessadas; 

• a segunda contribuição teórica deu-se a partir do desenvolvimento do "Girassol 

do Turismo Regenerativo”, que também contribui na prática para o campo do 

turismo sustentável e regenerativo. Do ponto de vista teórico, o modelo fornece 

uma estrutura conceitual que abrange várias dimensões essenciais, incluindo 

aspectos sociais, políticos, econômicos, espirituais e ambientais, inspiradas 

pela permacultura e pelo framework de turismo regenerativo de Ana Duek. 

Essas interligações visam demonstrar a transversalidade das relações humanas, 

promovendo a harmonia nos ecossistemas e adotando o conceito de uma 

"espiral evolutiva”; 

• na prática, o modelo oferece orientações para implementar ações regenerativas, 

abordando áreas como: conexão humana, partilha justa, parcerias, governança, 

reconexão com a natureza, conservação e regeneração ambiental. Essa 

abordagem holística visa direcionar o setor de turismo para práticas mais 

responsáveis e conscientes. 
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de Comunicação Departamento de Audiovisuais e Publicidade, Brasília, 2019. 

 

CASTANHEIRA, P. A. Inserção da atividade turística na exploração agropecuária. 
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SILVA, R. F. S. Cálculo do índice de arborização urbana (índice de área verde) 

como indicador da qualidade socioambiental para a cidade de Três Rios, RJ. 

2016. 35f. Monografia – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Instituto 

Três Rios, Rio de Janeiro, 2016. Disponível em: 

<https://www.itr.ufrrj.br/portal/wp-content/uploads/2017/09/monografia-raphael-

fonseca-de-sa-silva-1.pdf>. Acesso em: maio. 2023. 

 

SILVÉRIO-NETO, R. Caracterização espacial da cobertura florestal dos 

municípios da microrregião de Três Rios. 2014. 37f. Monografia (Graduação em 

Gestão Ambiental) - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Três Rios-RJ, 

2014.  

 

SILVÉRIO NETO, R. S. et al. Caracterização da cobertura florestal de Unidades 

de Conservação da Mata Atlântica. Floresta e Ambiente, Seropédica, [S.l.], v. 22, 

n. 1, p. 32-41, 2015. 

 

SINGER, P. Introdução à economia solidária. São Paulo: Fundação Perseu 

Abramo, 2002. 

 

SKINNER, H.; SOOMERS, P., Spiritual tourism on the island of Corfu: positive 

impacts of niche tourism versus the challenges of contested space. International 



83 
 

 

Journal of Tourism Anthropology (IJTA), [S.l.], v. 7, n. 1, p. 21-39, 2019. 

Disponível em: <https://doi.org/10.1504/ijta.2019.10019439>. Acesso em: 2023. 

 

SOUZA, H. Jardinagem florestal. 2014. No prelo. 
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